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Em virtude da queda da ponte dos Pilões, que desceu
o rio Cubatão e abalroou a ponte da Guarda, no muni

cípio de Palhoça, o trânsito de veículos para o Sul do
Estado está interromnído desde a noite de ontem, O

DER está tomando as- orovídências necessárias ao resta
belecímento do tráfego: o que deverá ocorrer nas próxi
mas horas,

DIFAC LIMITADA - Rua Jcronimo Coelho, 325
Fones 3077 e 2788.

Síntese do Boletim Geómeteorçlogíco de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do dia 15 de novembro de 1969

FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMOSFERlCA ME�
DIA:, 1012,6 milibares; TEMPERATURA 'MEDIA: 26,5Q
Centígrados: UMIDADE RELATIVA MEDIA: 88.2%; Cu
mulus - Stratus - Chuviscos esparsos - Tempo médio:
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Os trabalhos legislativos
da ültíma. sessão da Câma

ra Municipal foram suspen

sos, quando o Prefeito João

ele. Mattos, filiado ao Movl

menta Democrático Brasi

.leíro, invadiu o' recinto em

punhando um revólver e

ameaçando de morte o ve-:

reador arenista Hugo Neto

Os trabalhos, que se desen

volviam num clima normal,
foram tumultuados e o Pre

sidente do Legislativo sus

pendeu 8, sessão, cornunícan
do o incidente às autorída
des,

SÃO FRANCISCO
, DO SUL

O Instituto Nacional de

Previdência Social, já deter

minou �\ área onde será
construída, o edifício sede da

agência local. Está localiza

da à Praça Xv. de Novembro
- e conta com 1 360 metros

-

quadrados. Por sua vez, (J

Coordcnador' da Aplicâção
do. Patrimônio c

-

Serviços
Gerais \ da entidade, marcou

para o dia 4 de dezembro

víndouru a abertura das pro

postas relativas à coneorrên

cia 05/69, referente a cons

trução do edifício sede da

quela cidade.

LAGES

Será inaugurada hoje no

parque de exposições do

Bairro Conta Dinheiro a

XVII Exposição Agrcpecuá
ria ele Lages. A mostra cons-

! ará' de exposição e' vendas

(1e bovinos, caprinos e suí

nos de propriedade ele pecua
ristas catarínenses. O Minis

tério da Agricultura colabo

ra no certame, através elo
apoio"-de 7téênicos da 'Rl-i�et,0;
ria Estadual ds Santa Cata

rma, além de financiamento

aos agricultores para adqui
rirem animais expostos.

'1

. TÍJUCAS_
,: ·1i6gí�!râúdó,,-..gra�Ú ,�aUuêll';', '

_

cia de público na sede do ri·

,jucas Clube, será cncerrada

na noite de'--- segunda·feira a

IV Exposição de Orquídeas.
i\ mostra qu� vem sendo rea

lizada há quatro anos, roi

bastante prestigiada pel:ts
autoTidades c amantes ,({as

!
florcs c superou tôdas as

('xpectativ�s. Do certame 113,1"
ticiparam' orquidófilos de

Itajaí, BIumenau, BrusqUt"

I JoinvHle,
c da t:apital, além

dos'- ()xpo�itorcs locais.

GASPAR

Está marcado para às 9

boras o início da programEi

ção alusiva à inâuguraçã,o
das 2 prilTI;€iras alas do Hos

pital de Caridade �e MaternI

dade Nossâ
.

Senhora do Per

pétuo Socorro, da Gaspo.r.,
Após a celebração da miss�.
,Dom Gregório Wannelirl��

-.

procederá a bênção das d(:.

pendências, seguindo-se a ''1:
sita de nu1.oridadcs e convi

Gados esÚeciais.
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Missão lunar

posterior en-

via aos 'Os astronautas Charles Conrad c Alan Bean têm': pnr missão recuperar o

engenho norte-americano .Surveyor-S que está, em solo 'lunar desde 19�?-

Nova missão

Médici nome·ia 'Colombo
.

, . � ...

Sálfes para' o 'PNPVN
o

�

Presidente Oarrastazu M.\cdicl
assinou, ato na tarde de optem no

meando o. engenheiro Colombo

Machado Sanes _pa'ra o cargo .ríe
Diretor-Geral do Departamento Na-

, cíonal de Portos e vias 'Naveg'<i,
J/��,.' s= S\t'�i�u�çiió'.�o:�Al.mlra.n,
te Luiz Clóvis' de Oliveira: I

SalIes, que estava à disposição: cr-,

Govêrno do "Estado, desde o dia '17
,

, de, ab�il. dêst� ano, data em qt;e'
assumiu á Secretaria do Planá' '$ü

_ Metas do Governo - Plarneg. �,:
,O' Sr, Colorúbo Sanes foi' Cli'á

," ma�o,l:��te_:.(!)�?Uf, �Çl R,�? 'I?�t.U:�11-- ._
Hi.stro aos .Tran�portEls",' que 0' eo"h
vídou: à dirigir� o Departame4*,;
f'l"acioqal_ de Portos e Vias Navêg:·j·
veis. Seu- -regresso a Florianôpo-
lis deu-se Ontem à noite, em avião

,��r,bicul�r. :�,\
"

_ ,,',:
. -:;�"Í?é � b1,lt,ta, J]�rt_�>"f�rite do" pâl.á-
--':2ú("Hó --,' bü·v5-rn.'o . tnrormou ;'qt\'3 '-c-'�
Sr. Ivo' 'Silveira· !iinda não p�nSO'l
no nome que irá 'substituir o Sr.

;'Colo}-nb'o . s�.Jlés': 11a SecretarIa do
"', ',,....,' �,.

�
c

•

Piqmeg· e·<Ij:u'e .ainda/,não·lSe 'sabe <"

data em, que êle deixará, o cárgo.
-

,

,

,A informação 'foi divulgada pelá
acréscentàndo

Um amiao de lodo�
',. ."

", '

�,

Ô ex-Governador Ad\l'bal Ramos. (la Silva foi hOlllC nag,:ado ontem na ,sede b�,llleária do Clube Doze oe

Agôsto peÍos amig'os que 111e ofcreceram um churra sco
I

-_ ...--.-----____,:.--------'-------...._-------�.

"

,

A nave Apolo-12 deixou iJ.'3

16h09m de óntem a órbita da _Te]'
ra, prosseguíndo com inteira per

feição sua longa viagem rumo _tI
Lua. Dentro de cinco dias, se tudn

continuar bem, Charles Conrad o

Alan Bean estarão no Oceano das

Tormentas, iniciando a exploração
da zona circundante do ponto d�1

rlescída, em busca dos r.estos dp

sonda Surveyor-3, lançada da Ter

ra há dois anos. Recolherão :.tlgu,.,'i
pedaços da sonda para trazê-los

de vol à Terr que os

técnicos de Cabo Kennedy possam
examinar a ação do tempo na su

perfície lunar.

Uma pequena bandei ra corn síru

bolos cristãos será afixada na su

perfície lunar por Alan Bean. 'I'ra

ta-se de um estandarte branco COl1C!
a figura da Santíssima I 'I'rindade.
uma, cruz vermelha e uma Bíblia

da Igreja Metodista, à qual perten
ce o astronauta.

M�u lempo não impede lançamenio
.

Precisamente às 1�h21m (1P I)�':.

tem - hora de Brasília - íniciou

se a segunda viagem qÜ'!, Lomem
em direção à Lua, apesar das pés
simas condições atmostérícas na

Flórida. Minutos após o potente
Saturno-5 desprendeu-se da nave

mãe, levando Alan Bean, Charles

-Conrad e Richard Gordon à super
fície lunar.
O Centro Espacial de Houston

anunciou quê a trajetória ajusta-se
exatamente �s previsões e Conrad,
,) Comandante da nave, declarou

cm sua primeira comunicação que
um raio talvez 'tivesse atingido a

cabine no momento da sua subi

da, mas tudo ia bem a bordo e .l

astronave avançava a tôda velo-

cidade, "com tudo funcionando �;s

mil maravilhas".'

À noite, os astronautas efetuá

ram a primeira transmissão de te

levisão á. cores para a Terra, CO,,1

as imagens sendo captadas rútída
mente,

Em Moscou, o Jornal Izvestia

desejou "boa viagem" aos três

,cosmonautas norte-americanos.

Em Washington o Presidente R;

chard Nixon, entusiasmado com o

êxito do, lançamento, dirigiu-se
aos ínúmeros 'engenheiros e técni.

oos que o cercavam no Centro de

Contróls, declarando que estava

resolvido a dar um grande ímpul-
0'0 no programa espacial dos E::

tados Unidos;·

relé é visto �a Europa
t_ ,�Hob,eldg, Eulebol'

,,'" . {1'" '

-"\"'>, '�; �';i'\:�;,;. _ :I;�::\"'� -:
,,_,

..

z ,i�,:i'?;'� ;'.<:;., '� :: -�,� <��,.-::�,;; '"
A imprensa européia, tanto _ri' -es

-

Numa análise pessoal t1� Pelé,
pecializada quanto a de notícias afirmam que o jogador "não é c

tém dado" destaque especial à cal primeiro fenômeno do futebol., F-

reira de 'Pe�ê, - tendo em vista a porém ,,-.0 , mais' completo, o- maí«

:iproxifnàç,ã�:d; seu' l'nué��::nO".gbj_.i�' gentil,\:Q' que soube ser cavalheiro

,_ .>,'j]ue' .se c,onsÜtuirá iro p;rilrierro [��- . 'com mais constância, ainda que

to da história mundial. Diz a im- não lhe 'faltassem l110tivo-s parr.
..

qual:prensa que a sua carreira "é li

,mais prestigiosa de todos os tem
,

pos", chegando mesmo a cham:i·
_ lo de "Prêmio Nobel de Futebol '.

Escrevem os comentaristas q 11)

Pelé merece o prêmio de física, :1:)

técnica, g-eometria, habilidade, in

tuição, pontaria, antologia e d,"

outras coisas mais, por ser um j{J'
gador completo, perfeito e huma

no,

deixar-se, trair pelos nervos

do tantos adversários se

nham cm lhe márcar".

Enquanto isso na Bahia, onde
Pelé jo'gárá domingo contra o �s

-porte qlube, os torc:;dores espH
ram que o jogador complete o"

mil g'ol, porque "seria uma pro·

moção espetaeular para o 110SO;(I

futebol".

BANCO DO ESTADO DE SANTA CÁTARiNA S.A.
EDITAI, DE CONVOCAÇAO

./

ASSr:MBLÉIA GERAL E2CTRAORDINÂRIA

S;;o convocados os senhorEs acionistas a se leunirem em Asse:l11

'i)1éia Geral Extraordinária, na sede dêste
. Banco, à PraçR XV ele No

v'embro, esquina da Rua dos Ilhéus, nesta Capital. no dia 2il c1e :El

vembro corrente, às 10 (dez) horas, cQm a seguÍllte OHDEM DO DIA: 1

I

i I10 Reforma dos Estatutos Sociais;
2° - Outros assuntos de interésse da SociEdade.

Observa-se aos senhores acionistas que ficarão suspensas as

Lransferências de,' ações nos dez dias que anteceaercm à Asselllbléia

FLorianópolis, 13 de .novsmbro c:'e 1969

João José de' Cup�l'tino Medeiros, Presidente
'a-eob Augusto Moojcu Nácul, Diretor
José Pedro Gil, Diretor
Ilo dc São Plácido Brandão, Diretor
Paulo Bauer Filho, Diretor

I 1 Cyro Gevaerd. Dirctor.
,

"". -;.,l.:ita

e espera por. você a, partir
('I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Capitania dos Portos
festeja seus 123 anos

,

�.k Capitania u,-,s Portos do Esta- ' O Capitàc-de-Mar-e-Guerra Lú-
do' de ,Sant� Ca'tarina, Criada: há cio Ber?: Maia fêz menção a opera
123 anos par um Decreto Impe- cão de âmbíto

'

nacional que está
rial de ,14 de agôsto de 1845 com sendo levada' a efeito em tôdas

�, '

/
"

o pomposo título de
dos Portos da Província

Capitania
Mariti-

lha do Império, comemorou ontem,
rsun.ndo a imprensa da Capital
Em sua sede a'passagem de mais
um ano de' serviços prestados ao

Estado, O CapitãO:�de-Mar-c-Guú
r:l., Lucia Berg Maia" Capitão dos'
J-unos de Santa, Catar-ina, fêz on
km um relate histórico das ativí-

,

dades ,do' órgão da Marmha de,
Guerra,
-, 'Algun1as das finalidades da

PQpitania - asseverou ',-:: é, í'-isca� �" "

Lzar á' aplicação ,das no�'mas em

vigor referentes ao material e .ao

p�"soal da Mar.nha Mercante'
',tXtrCd' a 'Polícia, Naval, executar ';
-.:; service de socorre' marttímo A'as
suas zonas dé .jurisdrcâó- centro-
'lar e fiscalizar o serviço 'de PJati:.
L..Agem" executar e controlar o

';c,l'V1ÇO de balizaníento", No cum-

prímcn.o dessas atribuições
afirmou - a CJ,pitania nauta sua

, \ '.

u u.açào ncs t,l:.XWS da Iegislaçào u

v!g:t.ílte' e, ,�lrincipallm:nte, no Re

guiamento do Tráfego Marítimo,
aprovado pedo decreto 50 114, de.

,

�v de, janeiro de 1961.
,- "Pelo enunciar das atribui

çCcs - prosseguiu o Capitão Be-g
Niam - pode-se aquilatar a, gama
imensa ele obrigações que es\ão a

exigir da Capitania uma ação vi-

gilante, preventiva, e 'fiscalizadora
Sl111 mencionar o trádtctonal e in

dispensá vel apoio ao desenvolv i-
mente da Pesca, muito
t:,s_;e importante setor da

embora
Econo-

[[,1<1. Na,c.onal' es�eja orgánicamen-
te, ligado a outro Ministério", RtS
;,...tLOll o' Ca_p:tão d(� POrtos que
"há um incrcl11tnto notuno da

1Il.planta.ção, de industnas P,,5-
qL,ura", ao lo'n�:o de todo o 'Íiwl'al ' A

c;�lal'jntnse, con�, projetos p3;ral��'
lcs de construção' de modernos

b""rco,,; p:::,sq,J,leirOS par� altg :mar,
resultante lógica do trabalho da
quêles Que vêem na íaixa mar.íti-
ma da :11ataforma continental da

região 8l,1, o "eldorado" de

n.J.cur::üs ambições", ,
'

Mais adiante, referlnrLl-sr as

tareias da Capitania dos Portos,
d,_;clarou o seu Comandante: "O
LaJJuiho ingente, estafante e ci

clópico d2 fiscalizaçãO' das 200 mi-
�' 'lh.{.,; ,dê' litoral,' r;" sde 'a' foz�€ló' l'io
::L,.-guaçu" na divisa com o Esta

p '�<;)o do Paraná{ ao nOrte, até a toz
'F �:d®, rio Mamj)ltub2.; l"Imite s'ül; com
tt ;!��i9�1Jllí�tado do, R:o Grande 'do Sul,
�;, ,j'(Í:;;tá 'tntr'egue a pomol', porém

élenodados serVielores- civis e mi
litares da Capitania e de seus ór
gãos SUborelinados, das Delegacias
d2 São Francisco do Sul, Itajaí e

Laguna, Agência de Imhit'.Io.a,
- Qualquer denúncia de irregu

laridade __:_ afirmou - �ejJ, em

que posto for do litoral', q'LF,r diga
respeito à limpeza e higiene; das

praias, quer com relação a obras
e serviços' na faixa de marinha,
quer com relação a perigos à na·

vegação e ao serviço de baU2<J,men
to de faróis, faroletes, b«i::t,; e si
nas hidrogÍ'áficos merece nossa

pronta consideração, est uc.'o e de
ViC:'l intervenção,

sara e bem remunerada, já que 0":

s�lário inicial gira em tÔÓ10, -cle'-" t'

I',

NCr$ 700,00 e não há olJ�i�'a:torie-
dade de os alunos,' quando forma- :',

elos, ingressarem na Marinha
Mercante, Além" de' ,t�das" essas

-- •...• ",
1

'
�

vantagens, a§, escolas' ainda oferE-
cem assistênciã médica e dentá
ria aos alu�os, além el� uniformes,
alimentação e uma ajur':'a. fÍnan-
ceira, I
"

Ao encerraI:" o capitão (los Por·
tos concitou o' pOvo' ca tarínense a

'�voltar suas vistas para o litoral,
crianelo uma men'talidade maríti
ma e Que desta forma possa sen

tir que o Pro�:resso' e o Desenvol
vimento está inelutàvelmente li

gado ao mar" - Olhai coni. cari
nho - observou - o Mar, a Capi
tania dos Partos e a Marinha de

as Capitanias, Delegacias e Agên
cias sob a .coordenaçào ela Direto-'
ria de Portos e Costas, .do Minis
tério da Marinha: o Censo dos

Marítimos,
. ,

-- Visa êste 'ICm�o � explicou
- à. concretízacáq de e1Gt1)a im-

portante pará' n, execução do Pla

nejamento dó Ensrno Proflss.onal
" Marítin�o, 'verdB,�tta revhlucão

,

empreendida '�ésf�: setor, pois, só

para ressaltar um) aspecto pela
, prímeira 'VÉz'o' péssoal subalterno
d:l Mal'irlolui' .

.Mercan te receberá

instrução' adequada, atraves de

cliVer�bs 61:uis,os"de, formação, es

peclalizaç.a6 .,' e 'aperfeiçoamento '

cXigé�lcia,)e�ítima' � vital. na con I,

ducâo ,:efici!:nte, dos nossos mo':
d,mos navíos' mercan teso
- Ainda �ôbre êste último

_'
.

pec to - asseverou. - ressal to a

uuportância crescente 'ê' atuante
de nossa �ar�nha Mercante, apoia
da em cuidadoso, inteligente e efi
caz planejamento de construção
naval. Como, consequência acar

í'etará naturalmente, num quadra
prospectivo, o maior empenho e

responsabílídade' da Capitania co

mo órgão <::-; .apoío, de contrôle e

'de fiscalização' do seu pessoal e

material.
,

f, DE'PcÍis �e' pedír-Iíeença aos pre·
s�'ntes ,i"!J&l:a fazeJ 'um comercial"
'o 6;pitao ,:(3eÍ'�: Maia anunciou íl
'abertura de iniCl:ições rias Capl
tantas; ,Delegacias e Agências ati)
o dia 5, ele dezembro, para o in

gresso lia'jVlarinha Mercante, atra-.
vês de' ��kl��e l'eaHzad� �a . Pró� ,

pna Capitania, evitando o deslo
caménto do caildid;ato ,para o Rio

,

de J2,neiro ou :lara Be,lém, sedes
de <:: ')'is estab'elecimen tos de ensi

,nó", Li' Capitão dos Portos 'enume

�'OU � as van ta9:ens elos apro,vados:
"o' �li�ino "�li�istradQ �as 'Escol'as
de

.

MarirLha ,l\ÍIerca11t�" além de,
grrtuito, é' eqlÍivalu1te ,ao eurso elo
�y ciclo de ensino técnico indus

trial e, assim, os, concluintes do

terceiro ano terão direito à can

cÚdatar-'se' à matrícula em, (]ual
quer faculdade 'de ,ensino superior.
Paralelamentei,ao curso de forma;

ção, os alunos tem cumpric'ls suas

ol:rrigações cam o ,serviço militar.
Os formados são graduados '�omo
oticiais, ingressanao,' 'muivo' : jo
v(;ns aind,.l, numa carreira pr9mis-'

Guerra do Bl:asil.

Ordem do dia de Geisel
evoca a democracia

O Ministro do Exército, General
qrlanelo Geisel, ::. Propósito da ,pas
sagem no dia de hoje, elo 809 ani": "

,

versário da Proclamação da Repú
blica, baixou Ordem do Dia que
será lida em tõdas as guarnições
militares, Diz o docul11ento que o

Exército conse�'va 2, mesma, voca
ção democrática r':'1quela: jornada,
acrescentando que "suas eventuais

',,'''intervenções 'no processo político
,:,:,-bl;asileir'o limitaram-se aos mo

.me,ritos de oeri'1o para a sobrevi
�ência da pátria, jamais' com o

,

sentido militarista, mas para pro
teger e restaurar o Poder, Civil e

as nossas conquistas democráti
cas", Lembra o minist�o ':que b

Elfército foi o principal agente da
Epopéia, comandado pelo Mare·
chal Deodor,o, chamando atenção
para o fato de que 'a Monarquia
já tinha cumprido à sua missão,
impondo o �)rincípio da unidaC!e
ao território nacional.

- O Brasil, em 1889, sentiu os

.efeitos das idéias liberais que pre-

valeciam noutros países e a cam

panha abqlicionistá abominara a

'c,orrente' republica,na, Neste mo

mento, diz a Ordem do Dia, sur

ge a figura de Deodoro, filho de

heroína, irmão de heróis e vulto
que tmca-tnava as virtudes mili
tares,

Adverte o General Orlando
Geisel que a hora presente requer
a

.

união de todos os vel�dadeiro�
patriotas na luta cçmtra' as fôrças
que ameaçam às nações livres e

mostrando a iG.�ntidade de pep,sa
menta das Fôrças Armadas com o

povo nêstes últim<;>s cinco apos, o

que se tem constitl1íd:J em obstá
culo intransuonível '-eontra as in-

. ,-,. " ·f

vestidas e adversários:" Conclui a

Ord'em do Dia, alusiva à� 809 ani
versário da proclamacão' da Re
pública, �ublinhando:

-

"E'( com o

espíritq ele união que o ,\Exército
comemora o 15 de Novembro, re�

verenciando a memória d�,' Deo
doro".

as-

A. Gonzaga
I�nça prédiO
de garagens"

, �

A Imobiliár-ia A, Gonzaga lançou'
ontem às 18 horas no Clube Soo

cial Paineiras o Edifício Carage
Trajano, sua 17a, incorporação,
ciesÚJiada a resolver um dos mais

graves problemas da Cidade: o es·

taoionamento de veículos no Cen

tro da Capital. Ao ato ast ívsram

presentes diretores da emprêsa
imobiliária e autoridades munici

pais, dentre as quais o Prefeito
P.bácio 'Santiago,' o Diretor-Presi·

-dente dá imobíüãría, Sr, Admar

Gon;zagà; :, esclareceu detalhes do

en1preep,dimento aos, ,presentes,
Çlrlunciartdp ,o lançamento de mais

.uma opra, de sua empresa, o Edi

fídô 'G�l;age Trajano será conr

ti-�ídó 'em' 3G meses' e em seus 1'1

andaras p6derão' se abrigar ,J 1:7

automóveis, estando dotado do

'mai,S moderno' equipamento .-
exís-

tente .ná' espécie.
'

Ipesc p�ga as
. pensionistas
na segunda
.;

o Instituto, de Previdência do Es-

-tado de Santa Catarina - Ipesc -

íniciará segunda-feira G, pagarnen
to dos pensionistas ret iremes' ao

mês de novembro,;
O 'presidente do ói'gão,' Sr, Ru

,
.' .:. .",' ",..� "

..

bens Nazareno Ne:ve�, já determ' J'

,

, nou, a 'prqvidênCia aa setor finan·
ceiro, A,' antecipaçab do pa6'amen·
to deu�se em virtude de as fôlhas

_já estarem: 'concluídas, bem· com')

,da nece;ssia'flde de que em' dezem,

,0.1'0 êle também seja antecipado,

PARA VEREADOR

"

,
"

,

WALDEMAR FILHO
,

.
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,.
/,C,INE SÃO JOSE -'HOJE .� 1

,

" teona,rd, 'Whiling Olivia Russey
ROMEU E JULI�TA

'� obra imortal de William Sha�espeare

'I"

:. �....

Iláumnov
revendedor

.

.

.
. ,

4D em·

florianópo�'

,

I

Ford

Rua Bernadino Vaz, 1'16 - Fone 6345
,

';!.:"•• '
.. )'

. ..-�. _'

"

\,C§)
'TRAJANO

sistema atlas-vill_ares, totalmente automático, sem rampas.
vagas individuais: "proteção absoluta,
seu carro é guardado ,ou retirado do box em menos de dois minutos.
revestimento total de material incombustív�J.

localização privilegiada, :uo lado � do palácio das se.cretarias.
entrega em 3� mêses. ,

"

investimento à prova de iuflaçãó.
preço fixo, sem correção monetária e sem hipoteca.

(!)
J
Ol'
lU
o.
o
L

o.

iii
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IMOBILIARIA AsGONZAGA
Registro no 74 do CRCHII Região� Escritóri�: �áOro.1I,

ÁJUDANDO A CONSTRUIR A NOVA CAPITAL

ll..{

�I-
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Multados
.

pelo' Delrao
:esta semana 163.'carros
",.,' I .

.

, ',0:· Departamento Estadual de

''L'r&nsito .ct.ívulg0u ontem a rela

"""""""';"Ç:ã0 '. de 163' veículos 'multa:d!os pe
lo órgão, no período de '7 a' 13 do

�ór;tente 'mês, por íntrtgtrem o

'Código Natcional '(�e· Trâusi to ·QU as

.normas para .ci�cuaaG'ão dos veícu

.1'0S·, na .Gidad-e. Dos veículos mul

tados, la7 são particulares, 16 de

a1ugllél . .e 20 de outros 'm:1;lnicípios
'é cuj o rél é o seguinte:,

:�PARTICULARES
�<-. ,.��
.' l 4,; 18; 74; 83; 1-21; 1-29; 1-65;
,,,,,�2-44: 2-79' 3-16' :3�413' 3-65; 4-'07;\ '_,,, l:_:) �' , ,

",'1!·54.; 4-55; 4�76; 5-44; 5-55; 6-'26;
"", - �

.

,:_)H62; '6-93-; 7-53; 7-14;_ 8-03; '8-23;
,', e-so: 9-:35;. 9-7'4;' '1.0-10; 11-17;
�ii1�-84_; 11-87; 12�09; 12-18; 12-51;

�-:53; ','1.2-59; 13�34; '.14:€;'6.; 14-'8CJ;
'1.5-10; l(i-14; 16-34; )6-49; 17-2'1.;
17-48; 18-22; t8-34; 11'1-61; 1!iJ-34;
,2'0-'1.8; 20-78; 23-49; .. 24-04.; 24-53;
·24-73; 25·25; 26;'13;,2a-57; .2io-48;,
28-82; 29�48; 3HH; 31.-91; 32-23;
32�25;' 3·2-'6"4' 33-4;{ 33-811" 33-813,' .." , , , .' ,

34-01' 36-23' 36�ào' '36-87' 36-90',� , , , ,

.36-64; 3B-:51; 39-03; 40.00; 41-03;
4�-5'(i); 42-72; 4'2-90; 43-02; .43-15;
43-20; 43-'89; 44-11; '46-54; "4'lHi6;
47-81; 48·64; 4'8-68; 50-82; 51-06;
51-52; 51-7'9; 52-41; 52':'45; 53'-07;
54-23; 54-71; 54-85; 54-92; 59-49;
G5-33; 55-54; 55-62; 56-23; .51-19;
58-7.2; 59-Q2; 60-21; 60·35_; QO-73;
'60-79; ,61-45; 62-19; 62-6i7; 62-87;
,63-15; 63'-,23; �3':93; �4-3'3 e '(35-04.

ALUGUEL E', CARGA

50-00-15;' 50-:00-3]1; 50-00-51;
5(j)·00-67; ,50-00-74; 50·.. 01-:n;
5'0-G;1-77; 50-02-58;' 50-04-41; ..
50-05-·5J.; 50-,06-�2;

,

5'0-'07 -23; ..

�O-Q7 -43; )50-68-40; 50-'09-27; ..
50-9�·09.

VEÍCULOS DE ÓUTROS'
MUN.'ICÍPIOS"

2,:-29-81il; 3'"il'O�58;. 3-37':'54; ..
3�67�(i)2; 3-7:5-55; 3-86-85; 4-40-61;
5-54-40; 6-37.-46; 7·45-05;' 8-76-49;
12-21-80; 9-92-39; .. 12-40�5'O;.: ,

12:'41�30,; 2'0-74-8.2; í5':'8Ó-76; ..
55-45-86; "6,0-15·47; 60-24�b3..

, I. 'UdeA;vai ser aberta�
b1je à tarde uiilJrindade

Em.ato � ser presidido às 18 ho
ras de hoje pelo Governador Ivo

.'1?ilveira... ,será of,icialmen te inau - .

'&urada à I Feir,a Nacional de Uti
lidades 'Domésticas e Produtos
Alimentícios - I UçleA -, promo,
,.�ida .pelo Grêmio cos Economistas

.1> ,
'

:Gle 1999 .. da Faculdade de �Ciências
.Econômicas da Ufsc. Às 20 horas,

, :à feira será'�berta à visitaçã'o 'pú-"
, bUca; e ao mesmo tempo será ini

iBhd.a a. maratona ciclística do

.
ea tarinefise Ediomar Rodrigues,
que ..faTá . uma' ,pr,ova de . resistên-

, '�.�._.. _ J'l';;;;_

, "ç_i.Qç.·��::1:�::h9��;. �1\,S .23' .E-�ras" h!1-
ve,rá um Encontro Dançante no

_Sal'ão de Festas da I UdeA:

Amanhã, o ptograma .elaborado

'pela Comissão Orgaiüzadora, pre
vê às 15 horas, uma demonstra-'

'ção de Ordem Unida se� Coman
do e Ginástica Acrobática, ap,re-

;

t .,sestada pelos Cadetes ·da Policia

I Mi.lita�" e às 21 horas, será ,apre�
'. sentada a primeira fase do Coú

'curso "A Melhor. Voz Estudantil:'.;
�no auditório da fei,ra, seguido ele.
·
um desfile -de m0das. Para segun-'

· da-feira, o programa previ) às 21

·
horas a segunda ,apresen tação .

da

A feira �stá ifistalada em três·

'préeHos dá Universidade' Federal
de Santa Catarina, na Cida<:le. Uni

vers�tária, cOlp área total de

7.127 metros quadrados sendo que

no 1 Q �)aviment6 estão instalact'Qs
155 "'stancs"; fia S€gundo, a Ex

posição de Orquídeas, In{)ntada

pela SGcie·d3.de Or.quieló-fila .. C'ª-ta-." �'...... t ,,�_ �. �
e "(.. .1 ....... ;;JJ 1'�""" '"-

r·inensê e 1à E 6::;içã0 "de � (3a;ná"'\' �. '�I�, ,'1""" "'.. � � '" ., * � 'li. ,:,;u
rios, da Associação _

C'a tarinense" "

de Ornitolog,ia; no teroeiro andar,
'está instalado o auditór'io e o sa

lão de festas. Na área externa da
I Féira Nacional

I

de Utilidades

Domést�cas e P,rodu·tos Alimentí
cios est5Jo memtados um' par'que
de diversões que pos�ui inúmeras

atrações; a :Cidade Far-West e um

,parque de ,estacümamento,' oom

�)11ai:''',"�e.. ?oiS mil metros
....,�,'0dra-,

;:elos, que' 5,';1':1- PO�iCi.!l-.0o/por 'f?\\R;r
das do Departamento Estadual .CiO
Trânsito, a fim de evitar conges

tio'na�ento. de tráfego no local.
....

"Melhor Voz Estu,dantil" e às 23

horas, Encontra Dahçante, no sa·

Ião de festas .. loca:lizado ,no 3'" pa
vimento da feira.

["SeDIe elluia ·trabalho
a Diretoria ''Regional

,Q Di,retor Geral do Serviço N'a
cional ·do Comércio, S}", Maurício
de- Magalhães Carválho,. e,logiou
as providências da Diretoria Regi
onal do SENAC no sentido de ga
rantir melhores condi'c'ões para a

• ...._ I::�-
efetiv

..ação '(ie "trabalbo 0bjetivo
por par.te, das Unidades Móveis do

Departamento Reg,iGual do órgão,
·considerando katar-se de "medida

oportuna e d� resultados pro111is
sares" a abertura de fiavas fren

tes, em a,tendimento a, hotelaria
no interior do Estado. Em corres

pondência endereçar!a ao Diretoí"

Regional do SiEiNAC ,Sr. Hi'lton

dos Prazeres, o Sr.. Maurício de

Maga'lhã:es Carvalho in'f,orma es-.

tar o Departamento Nacional da

entidade executando um plano
para a atuaiizaçfi.o dos processos
e auxílios didáÜcos, bàsicamente

sOQ a forma de l\I;anuai's Didáticos.

fOr outro lado, o SENAC de

Santa' Catarina acaba t:!e receber
r

materiais especiais para a deco-

ração de vitrines, o que habilita a

'entidade a promoção de cursos em,
.

áreas especializadas como a de

Artes Comerc,iais.

Kombi

JENDIR'OBA AUTOMÓVEIS

Volkswagen
............•..............•.

"

. : ..... t
' • o • I, • , , , , o , • o G9 OK

,69 OK••• 0.0 •• o 0 •••••• o. o" o' o o o. o. o O' 0.' ••• o' •• o

'I'
o,

••••• , •••••• , •••• ' ••••••• ' ••••• , • ••• • •••••• ••• 168
67

Volkswagen
V{)lkswagen
Volkswagen
Itamaraty •••• , •• o o o •• "'. o o o. o',. o" 0' •• 0'0. o., •• o o •••• o., •• o

66

66

67

64

Aero

Aero

Aero

Aero
Galaxie

•• 0'0" o 0,0 ••• ", •••••••• , •••••••• o •• 0 •••••• 0 •• ','." •••

Galaxie (v/côres) , , " .. , . , , , , , . , ., 68

Emisul , . , , , , , . . . . . . . . . .. 6'7

Sinlca
,'.

' . , , , .

'.' , , , ,

v
' .. , ,63

DKW (belcar) 66••••• , • o o •• o ••• , •••••••••••••• o

'1'
•••• o •

�f'
.• o •

ChevrQ.let., (pe;rf/estadd) .\.: :.' , , '. , . , .. '". .. .,56
Oldsmobile , , 62
FOrd , .. , , .. , , , , .. t.

:ii1

'iremos vari'os outros carros a pronta entrega. Financiamos até 24

63

65

67

• I

I
J ,

meses;·

..JcE.,N,D.IROBA. AUTOMOVEIS Ltda.
I'

'

R-há Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
I i
L l'

I'

_.

'\ "

"
.

. i

,'. _·1 ,'1.

Fi� de sçmana. '-UHúa' :entre duas ·,Iami.lias resulta
vai· centlDuar ::_a morte de ag"ricultor de Descansocom chuvas .

.

.' .

.

\
'

,zido por ie�xada, vindo. a talecer

:'no c;tia seguinte.As previsões meteorolégtcas pa
ra o fim-de-semana estão marcan

do tempo instável, com chuvas,
prejudicando os planos 'do floria

nõpolítano de aproveitar ,os :dias

'para a praia. Chove pràti'cRmen;!
te em todo o Estado e o tráfego

, .

em diversas rodovias está sendo

Jeito precartámente.

São Miguel do Oeste (Correspon
dente) -:- Uma rixa motivada pOT;,
'uma - passagem nas terras dá fa�'"

:exi'itente nos fundos do presídio.
Segundo informações do Capí-

tão Cestílio: também. a biblioteca

-do presídio foi bastante enriqueci
.da· com doações de novas coleções,

, O vereador Nilton Castanheira

presidente em exercício da .Cârna
c

Ta Municipal.. doou vários' volumes=:
para a biblioteca, possíbilítando
"aos 'detentos um, passatempo, e

proporcionando meíherar sua' cuí

tura.

rrrílía-Koínasky, que 'era usada pe\
los 'wronskv,' culminou com, ÜITIt3
'violenta briga, resultando ':1 'moto
te do agricultor. Izidro Koinasky ,6

vários feridos:' o' crime ocorr�,u

O .. acontecímento causou grande

repercussão no munícípíe de De,

canso, onde as duas famílias go·
zavam de grande conceito luà R2·

gíão, 0'.;Delegado . de Polícia de
.

" Descansó, sargento PM Mário .Ce·.
'., laço da ,Silveira prendeu os causa

à,ores do homicídio; 'Úansfer,inçic-·
'Ü'�,para a cadeia de S?O Migael do
Oeste, tendo'; sido' Instaurado o

'

c6mpetente Úaquérit9. .

. '.

LINHA DIRETA

.ao, entardec..
er de quarta-feira; na

loeàlidade de
.

Linha Gaúcha, T�O

FUCjl>tn'nto isSO, segundo .

o Sr.

Seixas Netto,' O· mês de novembro
está' sujeito, . ainda, a mais'. dÚjls
massas frias que atingirão Floria·

nópolis com íntensás chuvas, nos,
dias 19 a 21 e 27 "a 29. Pará dezern-

município de,Descanso, "ond:e está'."

[oeahzada a 'área de terras .da, Ia- , .

iní1ia Koinasky, ocasião em, que o

'prD'priétáfio " das- terras aeompa-,
nhado ele dois fàmiliár�s esperou
a passagem, do Sr.' Constante
Wronsky e' seus' três filhos.

P;RESfDIO M�LHÕRÀDO:"
Em. telegrama dirigido à Ernprê

'/

Os 'detent�s que 'cumlTr,eni� pena sa Reunidas 'o -Engenheiro Cleones
n.a penttencíãria de. ,S��, lIlr.tgtiel do .

'

. 'Bastós, Diretor do Departamento
OestE'), contando com .. auxílio.. elo,. " Et?ta<i\wl de Estradas de Rodagem
paÇJre A�Emo éan�i,' vigário da pa- .Anio-rinoú' que foi aprovada pelo
róquía ·e·.do Sr. Orlü�do qa' Rachá,

'

... órgãó 'a ·ligaçi).o direta entre PIo·

c'bnstrui.ram' à coziilIi'a"· dó' estl;lb8"':': 'l'lanóp_s e São Miguel do Oeste,
rééimento � q�e já é�tá em' fÚ.ncio·' >'� 'através :de uma linha daquela e111'

n��entQ, ; PO,�Sibilità1,1.46 ,·aos. :pr.€.<'/ _'prêsa. Aéresee�ta a mensagem, Ó

SQS prepararem suas (,pl'óIP�ias, 'I'e·· .

,'.' .zendo q):le rro� próximos dias' o

felcíões, aÚviih.do ,o l�abalhO<'dos '. : 'Diario . Oficial do Estado devet á
se��Í(iores', d.6\ presídjO>, A- Q<?zipha' 'e:: piíP'licai: � au{prizaçao para a ex·

foi, totalment'e eqtiipad'a (com re;
.

,

ploração·:. daquela linha, com ôni·
cürso� adquiridos. pel�s 'VB'n�I�� d'" ,,:.' bu� . diá;io� , da

. Capital ao Extrp·
verdú.ras . pr:ovení�nte,s' dá hort:a

,',
'mo Oes·te..

.

)

bro estão previstas' quatro 'massas

frias, tôdas de Inwa' intensIDGla�:,
mas' acompanhadas .d€ ,fort-,es; ct'i,t.
V[.)I e trovoadas, atíngíneo "

esta

Capítal n�s segUint�s' períOdQI': :5
a.S; 14 a 17;'22 li 24 e de 3Ó de ae·

zerríbro a 2' de' janeiro."·,ApJ5s êssé
período, segilmdo ,o, S;r. :A." SeíxBs
Nett.p, a i;empeTàtuta s'er.á ei'eyads"
com dias cla�os €i 'apropriadós pa'

ra a pr�ia, porém:�,:suJeit'a�:,.d �rrill'
danças' bruscas� c6�' ��drr�:irdrt:5

.

de . �11Uvas passageÚas. e "Úü:Voa·
das.

-. ,
.

Ap'ós o encontro das famílias ri,

",viis, inlcíou-se. .uma ' vlo�ent'a ':' dis. ;

,C'\.tssão ent�e o� cheie�, ni;Üvàhd(.,·:
I '� 'briga. Os' sete contendores' usa""

. ra;n,: as insÚupentos. qiie :P�['M.,
. vam, ou sejain; :pás, enxa\Ías, paus
e' pedras.; PGt: se er,;co�tJ;"a.r em m�·

,rpero� men�r de p�s.S�as,,:-a fâmííhC
:&Q�,ri\lsky ',:levP1:l .

a" pior :na. btig::t,,<.�
cç>ril : o; Sr. Izidro'léc,�ben�ç( útn',(
p'rofundo co�t"e' no 'crân�o, pp3du:. ';'.'

c,' J ....
" I, .' <

•

"', \','

'odstelROS
I

.....•..

com:111 anos·
.

" ".>
'.

,�� "

��,H .'�
'i! '<' .i""

""

;:

. ó�'id:�' �já:" po'démos� lhe ciferecer �üalqu'e�<' vantagem, que', outra, €mp;�sà· d�o grfmêro ofereça .

Na verdade, graça� ao B.N.H:, l(5das; '��m que op�'ràr, riàs me;�m�, ,çon<:J(ç6e's .. '

Mas� nõs':,pbdémos Ine oferecer', a; ma,is 'uma c,oisa ml:lito· imp�rtante : ,.,
,

a tradici;nal' exper,iê'nc,ia e se,gu'r�lnç�' dos'. 111 anos Pmvíncia.
,

"

Venha c'?nversar conosco sôbre .,Letr:as irri-obHiárias Província e'Çade";'n€�a de: .Poupança Província.

I I

i

vocêestàemboasmaos nà
.

"
"

..:. ''. ':' ... " .' , .

. I

PROVINCIA.
CRÉDITO l/V\G)BIUÃ'RIQSA. •
integrânte' do 8[�.tema Financei�o ProvínC'13

.

l.ieerado pelo Bánco, da ProvínclcI

)

r

UJ
I't:

1',

Procure as ,Letras Imobiliárias Pmvínciá nas. distribUidoras; c\?rretores autorizados e em tôdas elo Banco da Provínci.a,
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uturo
Dois atributos marcantes assinalam'

'- '

a índole do povo brasileiro: o amor à paz

e. o sru elevado espírito de solidarteda-,
de humana. De uns tempos para cá, no eu-

.

. .

tanto, a família brasileira vive em sobres-

saltos, num constante clima de tensão, pre
sencíando atos praticados pelos agentes
do terrorismo e da subversão com a mcs-

. ma . _ perplexidade com que, antigamente,
ouvia rádio ou lia nos jornais a crônica

de hiperbõlicas aventuras acontecidas nos
.

conturbados Victnãs, na truculenta Cuba

castrista ou no pequeno inrerno haitiano,

governado pela sanha doentia do Papa Doc.

o povo sempre acompanhou através

tio notlciáriu dos meios ,de difusão o es

tigma das guerras e da violência como se

Iôsscm
'

fenômenos verossímeis apenas cm

outras terras c. outros' mundos, bem dis

tantcs da nOSSa paz e da nossa ruansuetu

de. Quando a violência se instalou nos

grandes centros urbanos do País, como

única arma do inconformismo extremista,
tódo o povo brasileiro lamentou que se ins

taurasse também aqui o infame processo

do terrorismo.

ue speramos
Cremos, no entanto, que a rio!' fase

dessas atividades criminosas' já passou à

fôrça da rzpressão armada pelas autorida

des. policiais, que defendem a paz c a tran

quilidade do povo brasileiro.

A subversão internacional costuma. se

aproveitar dos jovens e dos incautos para

armar ,o seu esquema' de ação, que visa,
sobretudo, deteriorar a ordem instituclo

nal para, por fim, fulminar' também a 01"

dem democrática.

,
Todos sabemos, porém, que o reghue

não deve consagrar indefinidamente todos

os institutos excepcionais de que Iauçou
mão para combater a subversão. A volta

gradativa ao pIcno exercício da ordem de-
-

mocrática significará um rude golpe às pre-

tensões dos subversivos, quc se investem

de ideais liberais usando, como .pretexto 1.1

"estado de exceção" que caracteriza 110

momento a vida nacional.

A }Jar' de acontecimentos intermitentes

a intranquilízar o brasileiro - como a pi·
-l�,taria aérea e o terrorismo urbano' - re

leva-se o comportamento irrepreensível d ..

'povo, todo voltado para o seu trabalho;

No "no'de ou 110 sul, nas fábricas c nos cam
!

pos (/"Brasil está cm ordem e prosperando.
Ainda ressoam por tõda a Nação as

palavras alentadoras pronunciadas 1)010
Presidente Garrastazu 'Médici. As suas C1"2n

ças são também a dos brasileiros que que

lem,: ver êste País crescer e aparecer no

concêrto ainda restrito das Nações descn

volvidas.IA década de 70 há de ser decisiva
à coucrctízação I(]êss'� desígnio.

Ansiamos' pelo progresso e pelo de

senvolvimento, santos remédios e excclen

tes ópios para erradicar a subversão 'E' a

desordem, e contra os quais nenhuma" ídeo-
·

.

)

Iogla - por mais cxdrúxula quc seja - é

capaz de rcadir. "

Almejamos por um futuro seguro e

feliz a que todos os que ajudamos a cons

truir esta Nação temos direito. Desejamos
para o povo tão sofrido um futuro 'de paz
c de justiça social, c�mo única recompen
sa capaz de retribuir tudo o que o suor de

seu rosto legou a nacionalidade.

Auguramos enfim, um futuro Ilsonjei-
1'0 com a democracia por escola c o pa trio

tísmo por apanágio.

A Biblioteca

su� terra· e à cul�ura.

Ontem, Hermíh:o Menezes me tomou

pelo 'oraço, como a querer-me conduzir a

1I101hor lccal: tinha algo a mostrar-i'ne, en-.
tre as antigas· peças, que encontrou es

palhadas, quase inutilizadas, nos po.rões
·da casa em qUe funciona a Bibliotéca. CQnJ
ela�, procura o paciente Diretor, 'l1lin{t�s'�
Jurço txtraordjná�'iamente louvável, .recom
por a história secular daquela Casa de Lei

tura. O que, então, 111C cxibiu roi Um livro

c<lstigàdq, peló: t<rD,;Pp e ,1�do d�scl1so,[;e�11 q

t5u. t!.)L� t: ..�,I,,-.íU eteiucntos, mercê dos

quais poderá finalmente fazer a história
de mais de cem anos de tuncionamento da

BibliDteca..,
Ainda há poucos dias, surpreendi-o

atarefado, 'não já porém em razão da fai
na de recuperar livros que Iam perder-se
mas ante os estragos que as chuvas, insi
nuando-se :lelo telhado gasto, iam produ
zir em numerosos volumes enfileirados nas

estantes desabrigadas.
A BiblÍotéca Pública é atualmente fre'::

quen.tadíssima. O seu ambiente' reflete bem

o meio universitár,io que Florianópólis ' já
.

constitui. Os estur�1ntes predominam na

frequência, com o objetivo de consultas e

pesq\?isas - e isso alegra a alma de quem
admira e incentiva ao estudo a mocidade
esclarecida.

Daí, também, a c6nsciência da 'própria
responsabilidade, que faz Herminio Mene- •

zes desdobrar-se, exibindo um dinamismo

que é raro mesmo en: certos jovens., É que
o Diretor da Biblioteca Públi:ca do Estado
viveu em contato permanente com as le

tras, com os livro�, des(; � muito moço afei-
o

to à leit,ura e à faina jornalística. Agora,
.reencontra-se consigo mesmo, em ambi
ente que lhe é espiritualmente afim - .e

· de todo se confia ao cioso trabalho de pres-
tiaiar a Biblioféca.. ',-'

,_
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ra em corredor_es apertados entre pesadas
estantes, o meu confrade e amigo dá lTl.é
lhor ,de; si mesn1_p", à s.l,la ..1').00re +l'üS�'ií.O. 1
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Uma d;;\s, eD.ractuísticas marcantes do

lar de Iára, além da acolhedora simpatia
dos proprietários e dos vatapas, é a ab

soluta singularidade de suas cmpregadas.
Háviã uma que só falava no rnais-que-per
futo (aquela do' "eu nunca supusera, An

k.nio Teixeira, que tu me fizeras etc."),
há agora uma ilun�inada Maria da Graça
tios bantos que simplesmente some. Dis

parue.
O Meu AÍni'O"o tem,. também, vasta ex

periência no ramo. A Gomeçai' por uma

Albertina, lá se vão 15 ou mais anos, e

que Cra ela chamada pesada. Empregada.
nova, era predso indicar-lhe as tontes. No

verdor dos seus doze anos, o Meu Amigo
acompanhou-a' ao Mercado, com o objetl
\ o de lhe indicar 'os fornecedores. Achou
um pouco esquisita a intiI�lidade, melhor
da'ia popularIdade, que' Albertina desfru-·

, tava ent.re 03 carregadores, choferes, su

balternos da banca do peixe e al�ulll e
.

ventuaI- boêmio já entregue à libação, na
quela hora matutina.

Ficou firme; já, não t:nha, àquela épo
ca, tendências à delação - como. de res

to, não a ::Jossúi. agora, i<;ualmente. Tres

alvoradas se !,assaram até' um dominITo.
Cedo, nêste dia, como sucedia todos os do

mingos. o barbeiro Melo vinha cortar o

cabelo do pai do Meu Amigo. O barbeiro
Melo chegou, abi"iu sua maleta de instruo

mentos, e aguardou que o _:Jai do MeU A

migo fizesse o seu próprio café - ritual

repetido de meses e anos.

Eis que sur:;e Albertina. Olhós vidra-

dos, andar vacilànte, 'llngua pesada. Mede
o barbeiro Melo de cima à baixo, e indaga{,
hostil: r

-

����/Oi que fêz o café?

,(
Foi você que fêz o café rr
Não, eu ... , não eu sl)J' barbeiro,

e. . . �r,
.

- Pois fiq.ue

sabe;tndO{ue
a cmpl'ega

da nessa casa Sou eu,· c' quem faz o café
sou eu! Tá bom? Meti o'

.

.

I .

O barbeIro Melo I ficou "'naquela', e o

pai do Meu �Al1li�olconto:'nou o incident�.O que ndO po(J.e fazer um 'lOUCO maIs

tarde, no mesm<'J' dia. Cluando
-

Albertina
clerramou sôbl" e s'ua' s�!'Ta, e' em conse

quéncia, avó d(o Meu An�io·o. a dominical
galinha .�o -ryfU1110 p'ardo,

'"

Queimou-se a

avo, queImaI 'am-'se todos os outros, êstes
no sE.ntido f ''igul'ado, e Albertina fQi dis-
pensada. J

Foram ��lmoçar nci rest;lUrante Estrê-
la, que na e�roca servia CJ,uitutes baianos.

I X XX
.

�Essa er8,
e uma mulata' desempenada,

mocinha e va�idosa. No se,:"undo dia pullu
que a patrôa, \'e01)ôsa cio Meu Arnio'o tele
fonasse a unida '�ra..Fulana �)2Xa

o

s� res

ponsabilizar S�1bsid;áriamEnte pelo paga
mento de um., "rabo" de cabelo. A espôsa
do Meu Al11igfiJ telefonou -- só não espera
va que. Entl'e,Ha ida e a vinda o "rabo" cres�

cesse, transfíbrmando-se numa leonina pe-
ruca. l

Vendo-a '(às voltas com �.'3 frituras €.n

vô1ta numa \h1Uvem de sedosos cabelos, o

I�
"

Meu Amigo indagou dá espôsa se era pe
ruca.

� E mais car<). do que a minha! - a

espõsa respondeu tentando subverter o

· sentido -da pe.rgunta, corri insinuações que
não vinham ao ca�o.

Peruca na cabeça, 'minhoca também.

No quinto dia., adeus Dulcinéa! O Meu A

migo paga até hoje as prestações para a
, '. ,

sra. Fulana. A espôsa tenta exonerar de

culpa:
Mas era tão bôa cozinheira ...

Nãl) hávería de ser, retorna o Meu

Amigo - fritando bifes com um penteado
"a la l�one" .. ,

XXX

�ssa outl'a é velha, nã') aconleceu com

o Meu Amigo, e já se incor:iorou ao folclo
re de La3es. Um solteirão empedernido
mas não fanático, r;')u uma de H. D. B. e

casou. Transferíu a mulherzinha e a so

gra :',ara a sua casa - que já a tinha

montada, com el11�lregacla e tudo.

Uma d�s incontornaveis armadilha3
do destino fêz com que a SO"Ta, na calada
de uma noite, fôsse à coz:nha em busca

de um co�o de á?;ua-. Lá' chegando te,ie a

visão: o genro estava tEndo um diálogo
nada fOrmal com a cmpl:egt1.da. A santo:

senhora colocou a mão sôbre o peito ar

fanle e gritou:
- Mas o que é isso, meu D2-us?!

-;- .Isso? Isso? Isso é... uma desgraça
para mim, para a senhora. e �ara sua fi

lha!

Paulo da Cosia Ramos

c : O� ESTAt;>O, ,florti�.�pª1�s,2 ,�álíl�qG( :l� .fcJe :�$.runb_r�..
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�TRIVIAL VARIADO
\ IlIly

Marcílio Medeiros, filho. -.
FLORIANÓPOLIS, 15 DE NOVEMBRO DE 1969

O casal de recém-casados esperava o ônibus debaixo de um' abrigo,
protegendo-se do aguaceiro que caiu sôbre a Cidade no dia de ontem. Êle,
de terninho de tergal, gravata e galocha para não estragar os sapatos na

chuva. Presumi logo que se tratava de um bancário. Ela, também vestida
simplezinha, de. capa impermeável e com a: cabeça coberta por um lenço
marrom, mais claros um pouco do que' a côr dos seus cabelos. Como o ma

rido, trabalhava para fora, ajudando na manutenção do lar e no paga
mento das prestações dos eletrodomésticos da casa, agora, um pouco mais
sobrecarregadas com a aquisição de um aparêlho de televisão de 18 pole
gadas. Seus olhares, quando não estavam fixos um no outro, desviavam
se apenas para espreitar a esquina à espera do ônibus que não vinha ou

para olhar os homens e as mulheres que passavam apressados, correndo na
chuva. Estava ali um casal feliz.

.

'

Um Corcel, cõr de mel, passou rápida por uma pôça dágua, respingan
do um pouco de lama nas' pernas esguias da jovem que tomou um susto.
O marido índígnou-se e mostrou uni sôco para 6 motorista do automóvel
que, sem olhar para trás, continuou na corrida.

� Você quer ir ao cinema hoje, meu bem, .perguntou êle, passando o
braço por cima dos ombros da mulher.

'

- Bem que gostaria, 1118.S lembre-se de que 'sã'a quatro contos
.

t:i se

quisermos entrar para a coqperatíva do "Volks" temos que f_aze! economia.
- C'ra, desde que casamos só fomos duas vêzes.rUm cínemínha de vez

em' quando não empobrece ninguém. E olhe que o filme é "Romeu e Ju-
lieta", que nós lemos no jornal. I.

- Pois é, mas eu já li o livro. Posso até te contar quando chegarmos
cm casa. E' do Sheakespeare, todo em versos.

- Sheakespeare? Então deve ser bom. 1!:sse' cara é cobra.
E ficou a pensar no que não seria 01 filme, tirando o cigarro do maço

ainda com os dedos sujos ela tinta de cúim.l:lo do banco. Soltou uma bafo
rada e falou:

- Olha, esta certo, você não quer nós. não vamos, mas me- promete
que no sábado a gente vai.

- No sábado sim, disse ela com um SOrriso.
- E depois, na saída, a gente passa no '::Vic's" para

coisa. Lá tem aquêle suco í�,) laranja que você gosta.
- Assim está bem.
o ônibus apareceu na esquina e logo érn 'seguida o jovem casal em

barcava, ficando em pé por que os assentos estavam' todos ocupados. POÚ-!
co depois chegariam em casa, onde, após, limpar os pés num capacho no

qual estaria escrito "Seja Bsnvlndo", preparariam uma refeição modesta
e ligeira para dar tempo de asatstãr à primeira novela na televisão nova
e terminar o dia .com o. último capítulo de "Beta Rockfellet", .

achando
muita graça naquela confusão tÔàl. E apagando as luzes, iriam abraçados
para o seu quarto, repousar do trabalho e viver a vida e o amor.

.

ALIMENTAÇAo·

Está sendo' esperado na próxi
ma segunda-feira em Florianópo
lis o. General José Pínto Sombra,
Superintendente r; 1 Campanha
;Nacional da Alimentação Escolar,
que aqui virá tratar da instalação
da secção catarinense "da Associa

ção Brasileira da Alimentação
Escolar.
O presidente da ABAE em Santa

eatarina será
. _o. Secrf\<t.arlo ' ela

Eduéação e Cultura, professor Jal
dlr Faustino' da Silva.

Gosto de ver o carinho com que o meu qual ia senoo registrados os frequC1JLi;l,uu,
amigo Hermínio Menezes anda a reconsti- res do, Bíbliotéca Pública, na segunda me-

tuir, volume por volume, página por página, tade do século passado.
l!ma grande parte do rico patrimônio da Folheei-o àvidamente, com a curiosi-
nossa Biblioteca Pública, peças que se dis-

.

dade de saber quem, naqueles distanciados
pcrsaram durante as transferências da- dias de Província, andaría :a consultar li-
quele estabelecimento, desde· que o leva- vros, em busca de conhecimentos. Pois
ram do edifício antigo, situado na rua \ bem. Co livro teve início €.m 1867, cêrca de

Trajano, onde sempre o conheci e fl'equen- três anos após a inauguração do estabcle-
tcí. O' velho Diretor, numa idade ern que cimento, cujo primeiro Diretor foi F\·an-
muitos se rendem 'à tentação da ociosidade, cisco de Paulicéar'Marques de Carvalhos.

, .. 'I'

parece rcmoçado, no seu entusiasmo para ,Entre os máis aSlliduos consulentes, lá es-

com os seus ,excelentes a).1ligos:-. os li- tá, no reg'istro cOl11:'1etente, o dr. Gama
vrOS - aos .quais dispensa 'uma sólicitu- Rosa, o' magnífico '�ati'oêinãdor do movi-
de admirável. menta literário do gru_:Jo de CrUZ e Souza,

O· Governa:ddr Ivo Silveira ,tambem Santos' Lostada, Várzea e outros. Depois,
• �l1isso aee�·tpll;..q.paJ;i.do")he foi �1l'eciso �s�

I _

há ailJda diversós freqüentadores relacio
'. 'olhe!" úm Di'rctÜ'l' �a;tfL" à Bf<blio,écllJ"pújJliL, .. óí"-<: mi.dos::· Antônio Luiz do Livramento, Luiz

ca, foi buscá-lo no antigo jornalista, o iú-
.

de Araújo 'Fi:gueireC:'); Amp"hi1óq\.üo NUIles
timorato Pftnfletista, que agora, perdidos Pires, dr. Müiler, f'Francisco de Paula Bis-;
U.> ardo.res da juventude, e em. plena se're- coa e outros.
nidade; procura viver ém paz consigo e com A velha BiblioteGa Pública de Santa Ca-
a .viga, não sem que coi1tinue sendo útil' à tarina fazia' assim, .há mais de um século,

•

a satisfação de homens aos q�ais a leitu

l'a era aliiI!ento espiritual constante. E cu

rioso é verificar que� ,àquela é:'}oca, a dedi

r$.ção do Dü'etor�o lêvava a exi'?:rp taI:,.j::e
�l.st.ro de Pl'!;lSença, hvidenteni'€l1t� cq:'mi a

�t�ljd�de .�€:i Pl;,�tetr� no fU{�ro��i� �@m-
p;rovaçao dai1..utIllilade !l:lCjJ.lela C;I.i.; �.,�,

E ,é .. extamEnte retomando,. essa·

bã�6,>d�i0�á.hêhte;�1 /€�igl'\ict·à.pi�· ':',.
liado, aliás, ele mu'ito "j:)oa vlf

I' , .

igual idealismo., por al?'uns funci�nários'
devotados à causa, que Hermínio Men:e

z:es,:: de�d� que a��,um�ll ,o .ie�erc,�Rio ,do. ca,r-'i' "�'r ',T--;,t '.

"
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A APRESENTAÇÃO , ,

I ,,:�':oP:1���1,:i:v:i;'!� :�:t;:
I 'sentando Los: premiadQ�;,. entre ta

I dos a<'!.?êlés: qlle .subscreveram a,

l compra � �
. unia, e-aragem no Ecl:í-

j fíCiJ- G�ia&em 'traja_no, !f:C:f!çado
I �. ,Club;� )�ti1t�

,
. Pal:rieiras pe�a

....

emptêsa''imobili'ária "'A. don�agà"'"
A 'prpmo-ção). que r�.uriiuh convi

daqos �. jornalistas, �oi' de um.
boni! -g�sto; indi�cúti;veI;:i ta 'pelils

. tanta� apa��c�u o co§tureiroj Ná-,.
za�-eth�; -, quá� 'à' rioit� $.prése��t�u"

.

um .desfile -; '�C;ll.indó ,de �hiqU�",;!
no diz�r, 'de, If3.ra. N�z�Feth, ,: .por'

,

sinal;· ni.(o descadsou' enquarito hão
foi çrp�es-entap:ô /,àqilela; ;môça qu�
está ali, de chaneuzinho .. verme�'
llW", :que f!�a, n'ada[ ma�� . .nã}la�
menos, que a própria Iára.

DADOS. JOGAl':)OS

o Prefeito Acácio Santhiago í já
tomou sua decisão Quanto :aa con�
vi te que lhe foi formulado pelo
Governador Ivo Silveira, no se11-

tir':J de que permaneça à frente.
da Prefeitura, após o tétmino do

seu mandato" no dia 31' de janei-:
1'0.

Como não estou 8.utorizado a di

vulgar. a decisão do Sr. Acácia

Santhiago, resta apenas esperar
pelo início d3. �róximà semana,

quando êle levara sua resposta ao
f

Governador. E só' não o fêz antes
'eru virtude do acúmulo de compro
_

missas assumidos pelo Sr. Ivo Sil-
veira ontem e na quinta-feira,
deixando sua agenr�l literalment�
esgotada.

...l
, .

RODOVIAS
As estradas para o interior vol-

II taram a sentir os efeitos das for
tes chuvas que há dias estão cain-

I do em todo o Es'tado. Ontem, au

tomóveis 'que chegavam à CapitalI I trzaiam motdristas e passageiros
, exaustos; com os pés completa
mente els.meados, de .vez que fo

ram obrigados a saltar no mei9
do caminho para tirar os carros

dos atoleirOS.
A verdade é que, enquanto não

forem pavimentadas as. rodovias
tronco r':; Santá Catarina, sejam
elas da administração federal ou

estadual, O nosso problema dos

comer alguma I

transportes não será tão cedo re

solvido.

Ainda sôbre : rodovias, vale di

zer que a tOrcida dominante nos

meios oficiais do Estado era- wla
permanência do Ministro Mário
Andi"eazza no Miniátério dos Trans

porte's: Embora êlé' tenha cum

prido tudo quanto prometeu a

Santa Catarina, em relação - às
BRs 101 e 282, conseguiu :realizait' I
muito mais do que todos Os -'qúe 1
o antecederam na pasta nos últi
mo 2(f anos: O que quer dizer que,
p'à�a :60111pleta:r; jJasta 'persistir.

(,. '1':�

:XCÁMPA'NHA
�: .' .
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0, rioticiário que chega 40 intê�
rior diZ que. as eleiçõeS' muniéipals'. ,

. estão se ànt,�ci!)ando com uma I
.

caIupanha, que ,se mantém num

'nível:; excelente, onde
j b� '3.ntag(')'-;. I

nismos entre"os partid'o's e lãs' �úti!,
legendas se eQlo�am num. nível,
dos mais elevados, corri r�speit6, e
espirito pl).bliéo .eN'tre a�' Íáçções'
polít�cas. '.,i, �, ,"; ,I ;
A de1:�leito de todo o artÚici�-.··

l�sll1O e d(h'aZip :p�rtir:'iri�;:;o;��ef
torado te�" demónst�àdo I

a.' sua'
'm�turidade: ilias ,.' aluais p:fé'V�a:�l' '1eleitorais, co�firfuatidd 'pleHaIr!e�
te a sua vocacão: pa,ra; o voto:!

,. I
. 4léni disso tud,o� .,.;h� um dado

nôvo e altamente significativo:
em :pliàt�camente ,tôdas as :Qla�a7,
turmas ápresentadas. pe1os' candi�
datas; fi.. Prefeito, está colocada em

primeiro plano a administração
planejac!1..

\

CONVICÇAO
A rapaZiada da' UdeA estava

ontem desolada com a ingratidão
do mau tem90, que não permitiu l.
a abertura da - feira para as auto- I
ridades.. como est8.va pl'Qgramado.
I Mas como êles não são de se en

tregar fàcilmente, disseram que

pode chover' pedra e canivete que
a UeleA há de fazer o maior su

cesso, pois o trabalho que tiveram
não poO::� s�r destruido "com qual
quer chuvinha atôa".

A BANDEIRA

Hoje, sábado, feriada por ser o

Dia. da Bandeira, é obrigatório o

hasteaménto do Pavilhão Ná'cio
nál em todos. os órgãos pÚblicos'
do País. Em Sà.nta ça:tarinâ, está
se desenvolvendo uma intensa

campanha de prollloção à Bandei

ra, visando a esclarecer a todos,
principalmente à juventude, sô
bre a reverência. que ela nos me

rece em qualquer oportunidade.'
Nêsse trabalho' estão empenhá

dos, não a_:renas às un-i:.!J.des das

FÔrças Armadas aqui, sediadas,
como também -os 9rgãos governa
mentais do Estado,' tendo à fren-
te a Secretaria da Educação e

Cultura.
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ROMEU E JULIETA
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Cinelna
SÃO JOSÉ

15 - 19,15 - ·21h45m

Leonard whiting"� olívía Hussey

Censura 14 anos

RITZ

..
I 17 - 19,45 - 21h45m
�

f
Antônio Sabáto � Cristina Galho:

"
! .� DUAS VEZES TRAIDOR
� "

r.
r'� Censura' 14 anos

�
� '!'

� 16 - '20h

�, José Mendes

i
;) Real

! PARA, PEDRO

i '}

Censura 5 anos

I
l
,�
r, ." ÊSSES HOMENS MARAVILliO-

1 \; SOS E SUAS MAQUINAS VO�
� ,t,; DORAS

I :: Censura 5 anos

I' -------'-,---

IMPElRIO

ROXY

Leonora Côrte

GLORIA

17 - 19,30 - 21h30m
stuart Whi tman

20h
.Tim Brown, ,-, Julie Harj-is - Er-

�est' 'Bórgrtth�� � ilili·�];. fi�: · ;
.1.

I! �,:: QUADRILHA EM FANICO

.1,' '�".

,
,,' Censura 18 anos
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i :: l�;:L�,;:j' �o ÓDIO

.1, -i

I Censura 14 ános
�
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� 18h30m - N Ca,bana d� pài Tv·
i ril:as::.--)Novela
; ,�' 19hor L_ Tele Jornal Hering

I: t9p30m :.� �m&ral Neto

.,I� Z���o�ei;�: fonte dO� �,usPiros
,

t', 21h15m"':-�,('Véu'de,Noiva _ Nove-

� la i .: "

,

� 21l145m � Rêpart�T Garcia
�

; 22hOO - Cavalo de Ferro - Filme

I ,< 23,hoo - Concêr,to. Pa.�a a Juve.n-

� o tude '",

I
�" 19h10m - Nino, o Italianlnho

J' (' Novela
� i 19h45m - Diário de NotícJ.às

I �: ;���::�:;::::�:::::"àiS
:1:

'1'

18h45m - A Cabana do Pai TO-
,[!, mas - Novela
t - 19h1Cm - 'Dez Vidas - Novela

: 19h45m - Jornal Nacional

t 21hOO - Mr, ShaW! Tcpo Gigio

i Musical

� 22h20m - Gunsmoke - Filme

"
'j 23hOO Longa-Metxagem - Fil-
<) me

i
.

� ",;.

;� .

�! .í>
.�

','
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;,i

Telévisij:o
TV COLIqJ\DAs �CANAL �

,�, �
�

.1

16hOO - Clube ,da ,Criança;,
• f".

16hOO - Va:ngttarda
.

,

17h20U1 -. As. 'A;�lituras de

Tin 1'1n'� Filme'
Rin

17h45m - Os Três Patetas - Fil-

ihe. ,}
, ..

1�8hOO _: Em\ :Bu�ca 'de ··�ovo� Ho-

TV -PIRATINI CANAL 5
., .e

I
i
"
� r.,.

:l(

t
�'

RESTAURANTES

RESTAURANTE ROSA
Abcr�o ��j �3 � l:�::GJ c1S m!1d.ru

gada.
Especializado em filet - peixe

- camarão.

Quinta-feira - feijOada.

CAN�rIHA PIZZARIA 47
Rua Trajano, 47
Pizzas � Panquecas - Ravioli
Lasag1l3 Gnocbi e a La Ca.rte

.

+

lury Machado
Posso informar "a t?cj.03 vocês que o Joquei Clu- �:�

be Santa Catarina, já tem Presidente, que é o P1'3.

sidente' do BRDE, Dr.'Francisco Grillo.

No almoço em homenagem ao Embaixador do

Portugal e Senhora José Manoel Fragoso, entre os

convidados estava o' casal Silvia e José Matusalém

I
Comelli. A Senhora Fragoso "encantada com o mo-

"I
dêlo que a Sennora Comellí . usava, fêz merecidos

elogios ao tecido que tem etiqueta Hoepcke e' a
confecção que foi elo nosso costureiro Lenzi,

I

,.

_._
'I' * *

* *

Será segunda-feira às 20,30 horas no Santaca

tarina Country 'ÇIYr�' o elegante coquetel da Cam

panha Nacional da Alimentação Escolar., Contará
, ' lfl. fi '" -

D J h Pcom a presença ao amencano r. o n errymann,

General e Senhora José Pinto Sombra, autoridades

c figuras ele destaque de nossa sociedade,

_I_
',' * *

Charrete, A L'ójinha, La-Rose e A Modelar, tam

bém vão apresentar desfile de modas durante 0'3

dias da Feira ':UdeA".

O!.
','

Na exposição de. Orquídeas a ser inaugurada
hoje na cidade de Joinville, representarão a Assem

bléia Legislativa do Estado, os Deputados Adernar

, Garcia, Paulo Rocha Faria e Pedro Colin.

Chegando de Porto Alegre onde esteve encomen

dando seu guarda-roupa para o verão com o C08-

tureiro Nazareth, a jornalista Maria Ina Vaz.,,

_I_
".

Pela Sacia chegou ontem D. nossa cidade ajo,
vem cantor. J cão Luiz, t,ue ontem mesmo na noi
te de Gala r � i'..tbdjara;_oi o show para as 25 Cin

clerelas, na tão esperada festa para a sociedade ele
9j" Blumenau.

I

o Senhor EH Francisco Pinto de Souza é o

gaucho que será ô novo Gerente do Banco rndus

tria e Comércio do Sul, em nessa cidade.

* *
l
•

I

fi
I

I Convíduou pelo Reitor Ferreira LIma,
Florianópolis, o Professor João Calmon.

* Ontem, o costureiro Lenzi /e Senhora, no San

tacatarína Country Club, homenagearam o costu

reiro Nazareth G seus- Manequins, com um jantar.visitará

Deixou o Rio e está passando férias em nossa

cidade, a muito', simpática Senh�ra Ivone B. Leal.
- I

I
A equipa de bolão da sede. balneária do Clube

Doze de Agôsto, ontem com uf'l encontro de vinte

violões, prestaram simpática homenagem ao ex;
governador elo Estado, Dr. Aderbal Ramos da Sil

va.

.'
�:: :I< *

_I
-r-

_I
','

_I_
'I'

Sacha o pianista que é atração, .nas , noites ,(l0-
Rio, dia 23 estará �a fes�a fl� gala no ?a.nta�!itarina
Country Club. Gente bonita', é elegante 'preparam DS

longos, para mais um niver do, Country com o fa-

buloso Sacha. :.;�
\ i'

.\

Ontem, às 1�,30 horàs o Cbmandantc ela Capí
tania dos Portos Senhor Lúcio' Berg Maia, com um

coquetel na Capitania, recebeu a imprensa da Capi
tal.

\ A 1:l Feira Nacional de Utilidades DOl11d�ti'cq.s
e

1 Prod�t;os Alimentícios, qúe 'será' inaugu'rada' 11.0
jé pêld,Gové:-nador Ivo Silveira, contará com

·grandes atrações. No salão de festa, às 22 horas,
acontecerá desfile de mo:das:da ;'!Walbur's Boutique".

�
- '-: '; I �
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O Governador Sodré, convida a pintora cata.'
rínense EH Heil para expor suas telas cm São <pau-
lo.

:I<
• 1� 1

PENSAMENTO �b DL.\� A :paixão faz com que
muitas vêzes condenemos em uns o que aprovamos

cm outros.

IF
,

UI

�

"

���-I'"-- }'·Iara Pedrôsa

gránde preo�upaçEo
"'agora, é que ela não elesabroche

, I com' .::para as artes _:_ tal, C01110 _acon

I I aplicações de cntre-m�io de guio J teceu contigo - e despreze :1S

� pure. Bem próprio llm'a êstes atividacles culinárias,. Mais l:m

ln.', �gradáveis dia,s I!:U� chu"a �que "abraço Iára.

estamos tendo
\.

Vera c o ladrão
I

,

1,V

j
r'
I

UM PEDIDO DE DESCULPA
Estou em falta com m2U

amigo Conselheiro. Não é que
eleito Vice, não noticiei o fatá?
Issó porque achei na minha mo

déstia, que mais bem colocada es

taria a. noticia na primeira pli
gina do, jormd. -\- Conform3 foi
acontecido -.

Como tamhém não tenho. pre,
tensões de'" furos jorrialístiê��:in.
formo hoje' aos leitores

,,' :i*,úito
amados, com uma semana'; de

I atraso, que o Sr. Cons,elheiro Nil-

ton José Cltereli.'l foi empossado
.

no honroso cargo de Vice,Presi,

dente da mo.is alta Côrte de Con

tas do Estado.

Ganh&mos todos com tal o1e[- vez de dizer-lhe "boa noite" 'falou

ç,ão: aanh'ou o povo"'\;é:H�rinense' - '0 seguínti��":�J /-iJ- .: .

';. '

b �
t .�,..' .., v. _� 'I -1

.r � ._-.

ganhou todo' aqilêle-<q;u-�,� ten':í, rtrgr) , o; ,��:",y,", ..tÊ':::rtrri:j,�ale�> ,''Ã�.;�e '"Gl'â;' I

p:;),ra ser 'resolvido lá;<dentro, e �ão' r��j-i.i:.b<i5a�tê!ffl�'a�'
'

�b'V'
ganhou tal�bém o Tribun2.1 d,) I sa ..

Contas por ter, conJÇl ,segundo, ,-' �olsa,? que "bolsa?" pergur:-
Presidente tão emiq,ente ; qgUra tqu \\_e:r:a ind�gnadá.1 ,:,.,.,; ';';,
Os meus cumprimentos e t6da' a A: sua, respondeu, o ladrá,o,
,minha alegria, Conselheiro Che- qlfe a estas'" a'lturaií ljá �tà J�' Ia-
rem.' drão. ,';

Nã'ü tei1ho bolsa coisíssima

,Segundo r�cado para. !',ml0 da
" Costa Ramo:s,

nenhuma.
- E isso aí, 9 que é? pergun

tou,.o ladra0 por sua vez também
" t J f' �

.

ind�gnado. ' ;
- É um chinelo embrulha�io

numa camisola. ,

- Um ch'inelo'
.

"Ainda PauÜnhó:
: " .

,
- � j

Não pi'ec�sas, mais te preocu

par com o caso da nossa
.

coz�

nheira. Ontem pela manhã a mf:e_
ele la esteve 'lá em dasa tranqulli
zando tôda a nossa família. E!a

, !
não estava no teu ônibus. O. qUE'
houve �oi. um pequeno acide!1T8

na desGida ,do môrro onde ela mo

ra. Uma perna quebrada e ma:s

nada. ,Como' já tens, uma cerL;;,

pr:átic� de pernas quebradas, d
dos maís aSS1:S-

embrulhâ:do
numa camisolà? Que azar ... -

Poi..s é isso mesmo. AZ3.1'.

Minha tia foi operada e eu vou

pass;ar .a noite com ela no hm,

pitaÍ. Ei o ':sentíor? Que bossa é es

sa de assaltar senhoras as nove
horas da noite no meio da. rua?
Dê-se ao :respeito. Um h6mEm�: me
ço e saudável metido a, ladrão.
Pouca vergonha!

.

,
'

:
,

Que fazer dona? A Senhora
graves.

;,

sabe, a vida está difícil, pouco
O negócio

c1inhe�ro. ", O (n,2gócio r: _tornat
o dos outros,

_ iE por que não vai traba

lhar? NunGa�ouvi tanta cretinice
� em um dia de minha vida. NJa

�
i
há quem não' precise de um jar

, �; dineiro, pedreiro, ou .mesmo. de
Vera (; minha amiga o laelrão t um caixeiro.,.. Tomar o dinhei

não. Mas os dois são amigos .. O' P ro dos outros ... Tenho visto coi-
melhor: tornararri,se' amigos. De.!. sa na minha vida.

'

maneir� mais incrível:
.

Vera '�e��t - P,ois então a senhora me

uma tla velha que fOI operll.ua.r:. desculpe. Boa noite.
Como a velha era tia e só, os 'pa ! - Boa noite, nunca! Agora
rentes se revasavam "no lJernoi-�:i que o senhor me assustou, vai
te" no hospital. �.. me levar até ao ho,spital.

.

Na noite de Vera - um'{ E giante elo olllf\r aturdido'
quarta-feira, qualquer '- lá pel2s�. do ladrão, Vera ir.sisti!l:
nove horas (21, se preferirem)

�
- Vai sim senhor.

minha amiga apanhou a ca\l,_lisotl' �
e com ela embrulhou os chinelos E lá se foram os dois papean
e mandou-se a pé para o Iiosocô-' do até o hospital. Na porta sr;

mio. No meio do caminho, apro·�' deSlJe�üam muito formalmente
xima-se um cavalheiro - que dc;-" com um "boa noite minha senha

pois VEio a saber-se que lÚO eta i' ra", e um "n1uito obrigado s\.:lüLol'
tão cavalheiro assim - e em�' ladrão",

'" #ii:::W IiH

------------------- �
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l ,Música Popular·
. Augusto Buechler, II

IJ

SIMONAL VAI AO MIDEM

Um dos assuntos mais importantes da semana, na viela musical o ar

tística do País, foi a escolha de Wilson símonai, como o nosso represen
tante ao MIDEM - O Mercado Internacional -de Discos e Edítôres Mu

sicais - uma espécie. de feira musical que se realiza todo o ano em Can

nes, na França.

Convém salientar, que no último MIDEM, os· nossos artistas foram vi
vamente aplaudidos. Fomos representados por Elis Regina, Edú : Lôbo,
Mutantes, Chico Buarque, Gilberto Gil, e Roberto Carlos (como o maior

sucesso de vendagens de 1968).
Gilberto Gil apresentou a sua "Batmacumba"; Elís, ao lado de EdG

Lôbo, cantou "Memórias de Marta Saré" e "Upa, Negrinho": sozinho, Edú

apresentou a novidade de então: "Casa Forte", que, depois, foi gravada
por Sérgio Mendes; Chico Buárque, acompanhado pela orquestra de Frank.

.

Pourcel cantou "A Banda" "Olé Olá" e "Benvmda" os Mutantes canta
ram "éaminhante Noturno:' e fo'ram' deliruntement� aplaudidos (í�i a

maior consagração) .

Simonal, verdadeiramente a única coisa atuante na música brasileira

atual, irá pela primeira vez p. Europa. Vai mostrar a sua arte e, tenho
certeza irá agradar.

Se êle foi escolhido para esta finalidade ,; j.c .que é considerado P. mai
or figura do momento. Além da mais, êle vem c.e um súcesso espetacular
ante os jurados estrangeiros do último ,FEstival Internacional da Canção
o que, na 'verdade, deve ter dado f1 justificativa final para tal escôlha.

Estamos, pois, estupidamente bem representados,
Na primeira quinzena de janeiro, êle partirá para Cannes, levando con

sigo os seus músicos inseparáveis: o famoso "Som 3" X Metais que, já
nao é mais um conjunto; é uma verdadeira orquestra.

Nesta' sua viagem à Europa; possivelmente será contratado para fazer,
uma temporada no Teatro Olympia, de Páris. O diretor daquela casa de

espetáculos, Bruno Coquatríx, ficou muito impressionado quando Simo ..

nal (leu aquêle "show" e comandou o /côro de JO.OOU pessoas no .l\IIaracr.-
nãzínho, por ocasião do V FIC.

'

Ainda sôbre o FIC, tem-se a notícia de que êle ocupou meia hora de
transmissão, no domingo retrasado, na televisão francêsa.

Volto a afirmar que, se tudo correr bem como até agora, a apresen
tação de Simonal na França será sucesso' absoluto, porque qualidades ele

as tem de sobra.
Vamos torcer para que êle obtenha o sucesso, mas também, para

que êle não resolva ficar por lá, como" outros artistas brasileiros fizeram.
. tH�,IH:

PAULO SÉRGIO VOLTA À' RECORi()lJ' ,- .

Depois de um ano de ausên�ia, . .volta ,a se apresentar na TV Record
o cantor Paulo Sérgio. Só que nao sera num programa exclusivo. 'lUe irá
se submeter à perguntas num programa chamado "Quem Tem Mêda da

Verdade", conhecido por seu alto poder-de destruição.
Acontece, porém, que êle não irá,' Vai mandar em seu lugar, o empre-

sário Gerald'o Alves. .

.. ,

E por falar em Paulo Sérgio, êle apareceu em "tape" pelo Canal 3, no

"Mister Shaw Topo Gigio", anteontem, cantando "Sai de Mim". Pena êlc
não ter cantado "O Amanhã Espera Por Nós Dois", na minha opinião, a

melhor das últimas composíções jgravadas por êle. '_c.

O estilo de voz que êle usoul nesta gravação é,' l1a minha opíniâo, o

que lhe fica melhor. Paulo Sérgio deve cantar em estilo romântico G pro
curar sempre, escolher composições como '(O Amanhã Espera Pôr Nós

Dois". Está muito bom assim.

Il'Grande florlanOioi'is
, Moacir Pereira I

�c, r 'J

AUMENTO DO TRôCO

'Êste é O tipo do problema que nem deveria ser aqui comerÍtado. Em.:
primeiro lugar porque de trôco nada entendo,. O meu �amo preferido G
sociologia, jornalismo e direito. Em segundo, ,!)orque, utilizando-me "de um"
dos melhores colaboradores _ o carro __:_ não,:,tenho,-éonnécimentd·de. 'c'au-
sa para levantá-lo. I

L �,,' � :_.�: :��:..'�,.:t�::--:�,.:.:�;-,,��,,-�_';';, .,.:', '':;,::(
No entanto, os pedidos no� últimos dias tem ê'fí:-1g�dõ'"aós "cafflih'1ioes".

Gente que Precisa, que não precisa. Que deve e qu1e não deve exigir. Que
deixa e que não deixa., A grita é geraL / ,

O problema atualmente é o trôco. Quando a :gassagenl çus�a, dezoito
centavos, os cobradores ficam com .os dois restantes. Qua.n.do é Cl'>uto e

trinta ou cento e vinte cruzeiros velhos, esqueceni-se que' Jicám em ',dívida
com os ,passageiros, resolvendo arredondar por corita própria (} prêço das

passagens.
.{is �ituações são, enfim, as mais diversfis possíveis. Sempre, quem sai

perc��ndo é o passageiro.
'

A quem ·compete a fiscalização da cob:r:arrça com base na tabela, per-
guntam-me constantemente. Sinceramente, não sei. '

A SUNAB fica se preocupando com êsses "casinhos", é que pode:' Idem
',.à Delegacia de Furtos e �oubos. _

-

,
';

Parece-me, entretanto"que a SQlução deve partir da Q.ire�ão das pró
prias emprêsas que exploram os serviços. Afinal de ,cóntar, tratando-se
de concessionárias do serviço púbfico,. a Obediência rl'gorosa aos prêços e

condições de funcionamento dos c'oletivos de�e 'ser a principal preócupa
ção das' respectivas direções.

Eu, partic:ularmente, tomaria uma decisão que vem sendo muito ado
tada Últimamente.

Se o cobrador não tem o trôco, o passageiro que Pague a metade. Se
o dinheiro já foi entregue e, sob a alegação da' ausênciã da moeda divisio
nária, o cobrador reagir e evitar a cobrança do prêço estipulado, '0 co

letivo com todos os passageiros deverá ser conduzido à Delegacia de Po-
1kia pelo motorista. '

Esta última solução é a ideal também nos caso� de desrespeito no re-

cinto dos coletivos. '
_

Tudo isto, sem contar os recursos indesejáveis de certos motoristas e

cobradores, utilizando palavras de baixo calão para com os passaO'eiros
nos C2.S0S de exigência do trôco.

'" ,

BANCOS NA CAPITAL

Na solenidade de lançamento. do Edifício Garage Trajano, ontem à noi
te no Clube Social Paineiras, o Prefeito Munici!)al declarou oue a posicão
de Florianópolis, com relação ao total de depósitos do Bancós e uma das
melhores do pais.

� �apital C?a�arilÍ.ense que ocupa em densidade populacional uma

d�s ultlmas poslçoe'!; na tabel2. das demais capitais do país, está em dé
Clmo segundo ll).gar referentemente ao movimento financeiro r.!a r'êde ban-
cária.

" .

Surprêsa minha: está muito acima de Blumenau e iToinville ou'e liele
.ram efi!. pagamento de -í�post6s federais, estaduais e municip�is- em to-
do .0 Estado. .1'

HUMOR ILHÉU

.Frase re?�nte ele 'u'm Florianopolitano sôbre a questão de infelidade
.conJugal e ClUme entre casais, namorados, solteiros e casados: "O floria.
napolitano é a única pessoa no mUldo que entrega ,Carta Anônima em
mãos".

NOVO PONTO Df ALMOÇO
, .

RESTAURANTE DO LIRJl TERIS eLUD,E

Serviço a La Cal·te

Sálões para festas e banquetes
, I

Rua 'l'enente SilvoeÍra - Fone 2262 tJ
t:i�!!$'..t�_,_.-���f5!j�����_e t':�!I

I

i
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..
," I) jog(addr Eds.on que .esíeve freinando no Avaí e atabou

no Figueirense p:oderá estrear a,mallltã no alvinegro, no'

jogo q.üe êsle realiza com' o" liercílio Llú!j pelo lôrlleio ·Os-
- ni Melo. O enconlro lem seu i..ício marcado para às 15h30m
no

.

Estidiu. 'Oriau·dl S'éarpeU' no; Esb:eUo Trabálha de
Vilelé àgrét'dà

�

�i�tlori�, �, liaclulf31o. (

•

Esportes

1raba�ho de Vilela

Os ,riachuelinos mostram-se S3:

tisfeitos com o trabalho que o

técnico Walmor Vilela desenvolve
à frente do plantel alviazul . que
se prepara para intervir na se

gunda regata válida pelo Cam

peonato Citadino de Rel1.10, que
está marcada para ter lugar na

baía sul, na manhã do dia 14 de

dezembro. IAlg'uns �tão até
.

ti

mi.stas quanto aos resultados que
o clube poderá vir a colh�;: no

Campeonato Catarinense de Re

mo, marcado para o dia Z3 de

junho de 1970. Até lá, aoredita-se,
o Riachuelo est�l'á em (;{}ü"k,ões
de organizar guarnições com pos
síbíhdades de Vencer algu 1G pá
r�OS, sendo, porém, ainda muito
remotas as possíbiltdades de vír

a conquistar o título da cidade,
uma vez que seus dois c( :l'T�:ãGS
se distanciaram bastante no

Cômputo de pontos após a 1'::;a1i
zação da rei!;ata inaugural p�lo ti
tulo regIonal que pda p . iL1c.l.ra
vez é disputado, de conformidade
com a nova mentaI�c.ade dos que
dirigem a F2deI'f1ção Aquática de
·Santa Catarina.

O técnico Vilela, con' ratddo
dia� antes da disputa da prLm3ira
regata, não pôde na oportunida
de fázer nada, a n2.,o ser deixar
as -coisas como estavam. T.Jdavia,
'logo após a regata lancou-se ao

trabalho de recuperação do pla!1-
tel e pelo que tivemos oportü.ni
dade de observar

.

os resultados
têm sido 'auspiciosos, A preocupa
ção do campeão sul-americano
de doul:Íle é fazer retorn"ar ao gal
pão todos os valores disponíveis,
mesmo os veteranos que poderão
ajudá-to n!::', tarefa de formar va

lores novos. Vilela é' sincero e

cliz que as pOSSibilidades de
ganhar o primeiro campeona
to citadino de remo são mui
to reduzidas, mas que pode
recuperar muito do terr.eno per
dido, constituindo para o :Mul'ti
nelJi. e o Aldo Luz uma disputa

. por demais difícil, já que as guar
nições riachuelinas estarão na

raia para atrapalhar-lhes os pla
nos, Quanto ao título máxii110, do

Estado, acha' Vilela que, se tudo
correr bem e "Poder revelar até lá
pelo menos quatro bons' valares
qUe poderão figurar ao lado ct'e
"cobras" como' Rainoldo Uessler

-

- o Base -, Ivan Vilain, Elpídio

iachuelu
Ardigó, Pedro Arns, Baldicero Fi
lomeno Filho e outros, o Rla.chue
lo poderá reservar uma autêntica
su-prêsa.

BASE E ARDIGÓ

Vilela falou-nos sôbre à recu

peração de Base que, faz pouco
tempo, submeteu-se a uma in

. tervenção cirúrgica (vartzes) . Dis
se-nos êle flue 'a vontade do ex-

traordinário
.

remador blumenau
ense de retornar às· Iides é enor
me. Ele vinha treinando leve no

skiff e, embora muitos achem que
sàmente poderá reaparecer na

terceira regatá, marcada para o

dia 1.0 de revereí-o, êle se sente
bem e, já' passou para o outrigger
a dois sem timoneiro, voltando a

constituir dupla com Ivan Vilain,

seu inseparável companheiro _

das

grand'Cs vitórias' do Riachue_lo e

do remo catarinense. Base vem

remando forte e até agora nada.
.

s�ntiu, o que sobremaneira anima
o técnico Vilela,' que,. sem mêdo,
poderá lançá-lo na regata mar

cada para o dia. 14,. acre'àitando
se que· os mesmos no mesmo dia

poderão dobrar no dois com timo-'
neiro ou no quatro sem. Quanto.
a Elpídio Ardigó, a;o contrário do

que' noticiamos o remador' revela
ção do Riachuelo nãci se' encon tra
doente e necessitando de longo tra
tamento. Ardigó não remou na úl
tima regata porque estava desgos
toso com o estado de coisas que ia
no Riachuelo que atravessava uma

de suas piores fases desde que se

recuperou para voltar a' ,se tornar'
uma das maiores potências do' re
mo nacional. Com nova orienta
ção, Ardigó retornará aos treinos
se ainda não o fêz e vai dar duro
para de nôvo brilhar intensamen
te no cenário catarinense. Outro
remador que retorn'ou , ao· galpão
riachuelino foi J,àão Car:lós que a- ,

cabou desistindo de uma vez por
todas de se transferir paTa o Mar

tinelli, pelo q�al vinfla treinando.
João Carlos tem co-rno certa sua

presença no double, ao lado de

Édson, segundo colocado no skiff
da regata que marcou o início do
certame da cidade e que impressio
nou- vivamente o técnico que diz
tratar-se de um remador de gran
de futuro.

1---- -. l

DlPRONftl'
.

leiculos Usados

com 20% - 30% - 40% de entrada, o S�lde :t'lItc11itamos até 24 me-

ses pelo crédito' dil;eto ao' consumidor.
Aero Willys , . , . , . , . , , , , , , , , ano 65
Pick-Up V\)illys , , , , , . . . . . . . . . 67

Gorcj.ini , , .. , . , , , . , , . , .. , .. , , . . . . . . . . . . .. 64
'Itan1a1'3,ty , , ' , , . . . . . . . . . . .. 63

Dipronal
Li!�a i::lchmidt 60

Mo setor
a

�

adorista
Em reunião que teve transcorrer

dos mais 'cordiais, estiveram reuni
dos na sede do Veleiros da Ilh«.
dírígentes 'e ·�·t1etas ·lti,gados à' Fede·

ração ,Catarinense de Caça Sub
marina.

_:x-x-x-
•. Na 'opotituriidade, o seu at'l:la-l

'presidente, num 'gesto digno :1e

registro, resolveu -demitir-se, pois
reconheceu que seus planos-de
tornar a Federação Cata.rinense de

Caça Submarina 'numa' entidade
que pudesse movimentar. seus

associados em constantes prorno
ções, ruíram por terra, pois deixou
ele CORtar com a .Ó: colàboração
daquela equipe que montou.

'-x-x-x-
Assim sendo, resolveu demitir-sé,

a fim de que íÍ.õ1;ôs elementos
pudessem continuar a fazer da

entida:de de Caça Submarina', uma
federação que cumpra um ca1en·

dário, participe de torneios inter,

municipais e nacionais, satisfàz�.m
do assim os seus associados.

-x-x�x-

.Agora, um gi',upo ,de desportistas
vai -determinar através dE: 'Edital,
e reunião de Assembléia Geral

Extraordinária, quando tudo ficará
oficializado" devendo na oportm1i-'
dade ser eleita a nova diretoria .ela
entidade que cumprirá o exercípio,
da atual. ' ,\

�x-x-x-

O· Torneio de Acesso promovido
pela Federacã:o Catarinense.de
Futebol de Salão, será iniciado
mesmo na noite 'de sexta-feira,
'com a participação de quatro
equipes, folgando duas, nesta

primejra rodac;1a que constará de
dois jogos.

:. -x-x-x-

Embora a notíCia não seja
oficial, podem,Gs afirmar que é

pensamento da "atual diretoria :ln.

Federaçã,n Catarinense de 'Futebol
de Sal:ão, em· promover os jogos
finais do campeonato estadual
salonista, nesta Capital.

-x�x-x-

O conhecido árbitro da entidade
salonista, Hamilton Berreta em

declarações.a imprensa da Capital.

teceu elogios a atuação da equipe
do Tipso de Itajaí, dirigida tecni

camepte pelo ex-craque da seleção
< I "

'càtarinense de futebol de campo
Antoninho.

-x-x-x-

O Tipso de Hajaí,' contrariando
,todos os prognósticos, levallltou o

título: 'da sua chave, deSdobrada
'em Brusque, vencendo nos titula
res é nos juvenis, por golead8,.
Nos juvenis � clube portuária
dobrou ao Schlosser dr:; Brusque
por 7 x 2 e,ao Hering de Blumenau,
pGr 5 x 1 ,tendo em- Eduardo,
ainda de Itajaí o aftilaéiro com 6

gols.
'-x-;-x-x-

Nos' titulares, o Tipso, também
goleou ao América de Blumena�
por 6 x 1 e marcou nôvo triunfo
frente aO Colorado de Brusque por
6 x O" O principal ,artilheiro foi

.

Adernar, com meia dúzia de tentos.
-x-x-x-

A grande disparidade de fôrças
está refletida nos números do \

Torneio, pois nos juvenis a -eqUip'3
juvenil c1'0 Tipso marC0U 12 gols e

sofreu apenas 3 enquanto que nos

adultos o clube itajaiense marcou

12 pontos e sofreu' 1. Blurilenau
era considerado favorito ,pois
recentemente levan.tou o título do,;;

Jbgos Abertos,
-X-X-X-'-

Itajaí, assim, demonstra que
soma pOSSibilidades de levantar o

título da temporada de futebol c1.e
salão fato que $eria vír.gero na

história do salonismo catarinense.

Figueirense 'e Hercílio Luz são
'Os protagonrstaa do 'espetáéate Estadual de Futebol 'em andamen
marcado para a tarde d,e, ama- to, :conta .quase com 'o 'mesmo plan
nhã, no estádio do primeiro, no', uel,. tendo apenas,' �aTcl:o Mtririho
Estreito. O encontro é válido pe- 'q'ue' retornou 'ao futebol da -Ca.:.
lo TOrneio Osní Mello,' que marca" 'pi.tal . ,;reingressando no' < :A�aí,
para hoje em Cric.úma a pug- cfube que o revelou' para' o .

fu,tebol'
n,a·, entoe Atlético Operário ';e '.ju- : catarínense.

' '
. ' , '

Notícias',
diversas'

ventus,

O choque desta' tarde "errtre al
vinegro e alvírubros reverte-se de
im]iYQttância, eomo tod'as :às', pe
lejas \ que marcam estréias, em

certames, mesmo em torneios cb
mo o que encontra-se em' anda
mento.

A pugna está marcada para ter'
ihíd'o às 16 ho-as .. '

Notícias oriundas de Joinville,
informam de que o atacante Nor
berto Hoppe, que, chegou inclusive
a �og'ar- pelo Bangú da Guanaba-
,ra, encerrou.' mesmo sua carreira

esportiva. A diretoria caxiense,
clube ·ao. qual 'o, jogador sempre
estêve ligado .aguardará

'

uma 0-

port.unidade para homenageá-lo. '

'A1'fi'da pelo torneio" Osnt Mello
jogam hoje- 'éH1,. 'Jolnville,- Caxias'
'.x' Marcílio Dias.

O Figueirense poderá, hoje," à
tarde, apresentar algumas' novi
dades em seu .conjunto, destacan
do-se o lançamento do atacante
Édson, gaucho que vinha h�eüian
do pelo Avai e que nos t'l'ei'l1os, '

tanto do alviceleste como do al-
vinagro demonstrou possuir, qua
lidades ,técnicas e que será de
grande valia para. o clube presi
dido por Waldir Machado', que a
proveitará' a disputa do 'I'orrreín
para .realizar" o-utrà� contratações
de maneira a 'que, já no .próxímo
ano, possa apresentar um· time
em cond'içéres de brilhar no Esta:"
dual de Futebol.

Quanto ao Hercílio Luz, que por
muito pouco não foi finalista do

,OUTROS JOGOS
x-,-x-x

-oarnpecnato- Caliàrinehse:, Ern
Em Ci'iciúma,' Óoinercfário

-

x Arné
rica: em' '['u'bai'ã:b,� Ferroviárló x

Palmeiras e 'em Itajaí, Barroso x

Metropol. ..

A "diretor�a.. do 'P1-'óspera, que
·

vem' olhan'do' com., muíto carinho
para, o próxiillo campeonato esta
'dual,' ,

vem dé. contratar- mais um

jogador. Trata-se do' lateral Fer
reira que estava'wtncinado utltima
mente ao Mai'c!116,.Dias.Torneio Centro-Sul: Em Novo

Hamburgo, Novo . .'Hámbul�g'ô x In

ter�a:cional' 'de '" s'an ta' Maria '

este
jOgo. interessa a� Juventus:-de Rio
do Sul, pois' �ni.·· caso d� 'empate
0,\1 derrota do Novo Hamburgo o

"

JUV'entus estará c-l!'i:ssificado_.e -lIma
'vit6ria sôbre' o

. clube'
.

de. Santa
.Maria fica empatado em primeiro
lugar com o ,q,uadi:o juventtno.,

, O apitador Miguel Barbosa, per-
·

tencente ao qúàJdTo de :árbitros da
· Li'ga de. Crlclum.a, encontra-se

n�sta capital, onde foi internado
no .Hospital Nenm Ramos, onde es

tá passa�do bem.
.....,,, � ;.

(

r
com
E não 'é para meno�. .

O Dodge Dart tem ·tudo 'Para deixar
entusiasma(Io 'q'uem gosta die
um automóvel de classe.
Quem exige desempenho, segmança,
oat·egoria. Você. '

'Quellll 'Vai se lYel'leficiaT da Qualidacle Chrysler
em seu 'mais alto l�adrã'o, Você. Paraeomeçar,
o Dodge Da1't é o earro !.Jrasile4ro ele linhas
mais bonitas e amalizadas. É tambéDll {� ma·is I

.possant.e '(J�)8 HI}) e o d'c maior ace1C'i'ação; \\!Faz_mUItos qUIlomeü'os pai' ·jj.tro .

'\�Ie pao usa gasolina azul.
'

I
•Toda a sua

potêncl,'a
é muito bem aproV,'eitad-a. '\ !9 Dodge Dal't tem@tamanllOcerto,o pês0

\�'Ideal. A relaçãO entre li potêIlt:ia, Q pêso e o .

tamanho foi rigorosamente estudada. ' �\'i'ão estu('l�(fa qual1t? O�,'
)'reios. Firmes e

.

l\�seguros, so mesmo eles podeJ'iam '

cOllter tôda a fô1'r;a do Uo.lge D:1I'1. .

nUícH mesmo d'e COll tel' vai S8l' o seu
.

entusiasmo. O IJodge Dal't é 'o calTO para
vi,rai: a cabeça de �,u:Jqtler l�11'l,
Passe a dirigir um Dodge Dart.
Você vai viral' a cabeça de todo mundo

,

DadgeDart I.

REVENDEDOR AtJTOFUZADO CHRVSlER'
do BRIASIL. S,�,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PEÇAS JOHNSON
MOTORES POPA E J;_,ANÇHA TODOS TIP03 CANDOT

TI MARITIMA _ RUA LUIZ GAMA, '844 SÃO PAULO
'TELEG. CANDOTTI _ ATI<NDEMOS REEMBOLSO.

AGRADECIMENTO
Viuva Jamile Náhas Soares, ainda consternada com

o falecimentô de seu inesquecível esposo Nilton Brasil Soa
res, ocorrido no dia 12 (quarta-feira), torna publico o seu

mais Profundo' agradecimento as pessoas que a conforta
ram no doloroso transe pôr que passou.

instalamos peçasV,,:,
originaiS com garantla

,

J" j
.

\
'11

\ r�vendedor autorizadoVOlkswagen J
,

'c. RAMOS S.A. _ Comércio e' Agência
Rua: CeI. Pedro Demoro, 1466 Estreito.

Of,:'ORTUNiDADE - VENDE-SE

Vende-se uma casa com 57m2, dois "qüartós, ba-'
nheiro. cozinha, Iívíng, e abrigo de" automóvel, em Ita-

guassú.
AINDA SEM HABITE-SE

Preso Ncr$ 17.500,00 _. condições à combinar.
Tratar à Praca Pereira Oliveira, n.o 14, 'no horá

rio' comercial

,I'

'i;"

,

T RU,a Dr. Fulvio Aduccí, 271 Estreito
_,. - 6224

fones 2829,

..p,' ra os
,

,

ALUGAM-SE
Alugam-se três salas amplas, com instalações sani

tárias, próprias para consultório ou escritório de

representações, em prédio central, sítuado a rua Nunes

Machado, 17, esquina com Tiradentes.
Tratar à Praça Pereira e Oliveira, 16 ou pelo'

telefone 24-29.

--M'INISTÉRIÕ DA INDÚSl'RIA E COMÉRCIO
Superintendência de Seguros Privados

Delegacia em' Sànta Catarina
\ EDITAL

Tendo em vista as disposições legais, torno públi
co, par� conhecimento de partes interessadas, que ro
ram suspensas as atividades da firma LUBI & CIA -

CORRETAGEM E ADMINISTRAÇÃO DE SEGUROS,
pelo prazo de 30 dias, conforme despacho do Sr. SUPf!
rintendente em processo DL/SC-283/69, em fase do

que consta dos ,autos e com fundamento no artigo 18,
do Decreto n.o 63260, de 20 de setembro de 1968, pre
valecendo a referida suspensão durante o período de
13 de novembro de 1969 a 12 eLe dezembro de 1969.

Florianópolis, 12, de novembro de 1969
Maurity Borges

Subst.o Aut.Q Delegado em ExerCÍcio'

AGRADECIMENTO E MISSA
A família de

JOSÉ LAUS TERNES
ainda consternada com o súbito desaparecimento dê

.seu chefe, vem por êste meio, agradecer os cuidados e

oarmhó 'do Dr. JOÃO ADAI,BERTO N. GERCK, e a tô

das as pessoas que acornnanharam seu sepultamento
ou que manifestaram seu pesar através de flôres, te

legrarnas; etc.
,

Aproveita a oportunidade para convidar amígos e

parentes para a missa de sétimo dia, que será celebra
da em .intenção à sua boníssima alma, na próxima se

gunda-reíra, dia 17, às 18,15 .horas, na: Catedral Me-

tropolí tàna.
'

Antecipadamente agradece a todos os que com

parecerem a êste ato de fé cristã. '

COLÉGIO CATARINENSE
Mais de Meio Século a Serviço da Cultura

EDITAL

A Direção do Colégio Catarinense faz saber aos

interessados: _
.

L Acham-se abertas as inscriçôes para Exames de

Admissão á La Série do Curso Ginasial daquele Esta

belecimento;
2. As ínscríções poderão ser feitas no seguinte ho-

rário: -

Datas: de 17 a 29 de novembro co-rente,
Horário: das 8 horas às 11,30 horas

das 14,30 horas às 17 horas

3. Outras informações:
Taxa: Ncr$ 10,00
Documentos: CerÚdão de Nascimento e Atestado

do Primário.
4. As provas serão escritas, compreendendo as dis

ciplinas: Português, 'Matemática e Conhecimentos Ge

rais, sendo realrzadas nos dias 1.0. 2 e 3 de dezembro

,próximo, às 14,30 horas.

Fpolls, -10 de novembro de 1969;
Irmão Jadir Hartmann S.J.

, Secretário
Padre Eugênio Rohr S.J.

e Diretor

MOÇAS E RAPAZES
Firma de âmbito nacional necessita com urgên

éía de moças. e, rap.azes. P_O�$ibilidádes, de ótimo ren

dimento mensal. Enderêço: Rúa' Felipe Schmidt, 62
,

- '9,(1 andar' - Sala 904 ,--'- Florianópolis - SC.

A Lufthansa está interessada em jovens brasileiras para seu quadro de

aeromoças internacionais.
.

Tal interêsse é parte do esfôrço geral da Lufthansa no sentido �e oferecer a

passageiros brasileiros o melhor e mais completo serviço na rota Brasil-Europa.
Se você é simpática, segura de si, fala inglês e alemão, tem 20 a 26 anos e

jeito ele iidar com as p�ssoas.""" sua cotação está alta com o pessoal de recru-

taníento da Lufthansa.
.

Venha falar com êle no próximo dia 28, das 14:00 às 16:.00. Traga seu curri-

culum-vitae, escrito à mão, 2 fotos para passaporte, 1 foto de corpo inteiro, e

cópia de qualquer atestado que você tenha de curso ?u emprêgo: Mas atenção:
somente no dia 28.

Garantimos sigilo absoluto. Av. São Luís, 59 - São Paulo.

,
. �,

f . .....:

Lufthansa

Aconteceu,•••sim
por Waiter Lange

N. 610
Para descobrir: ,os "cavalheiros"

ou "gentis-homens", um clube de
�enhoras de Nova York resolvem
dar um cheque de 100 dólares a

}lma das suas sócias, para ser

entregue ao homem que lhe ofere
cesse um lugar no ônibus. Só na

oitava experiência 'ela teve sorte.
Um senhor, já de idade, levantou
se oferecendo à. senhora o seu

lugar. Recebeu o cheque, agradeceu
e disse: "Eu ia mesmo deixar o

ônibus, pois cheguei ao meu desti
no". Que gentileza!

-0-0-0-

O australiano Ernest Dunn, com

mais de 100 anos de idade, tinha
um divertimento preferido: dar
gambalhotas! E o faz melhor do

que os seus bisnetos. Por' ocasião
de um dos seus últimos aniversá

rios; os repórteres o indagaram a

respeito de sua mocidade. Respon
deu q1fe, quando moço, trabalhava
em circo corno acrobata; gozava
de fama universal e era chamado
o. "homem serpente". 'Em 'seguida

.

deu' uma perfeita gambalhota e

acendeu o seu cachimbo.
-0-0-0-

Alguns anos atrás O' barbeiro
Sally Smith em Port Elizabeth, na

Africa do' Sul, recebeu de sua mãe'
um anel com as letras N. C. gra
vadas. Ela apenas lhe avisou ser

descendente de uma famÚia nobre
italiana. Agora acaba: de receber
uma comunicação oficial do con

sulado italiano, de que era, na ver

dade, o Conde Nicolai Catazíone,
'tendo herdado uma' fortuna do
150 mil libras. Embarcou para a

Itália. Soube então que sua mãe,
tendo enviuvada ali, havia casado

com.um tal Smith e emigrado para
a Africa, onde êle aprendeu o

ofício de barbeiro, O seu padrasto
o tinha registrado com o nome d�

Solly Smith. Assim um pobre
barbeiro tornou-se um rico Conde,

-0-0-0-
O gerente de uma casa comercial

passava pela sala de embarque
quando. notou um rapaz sentado

pomposamente sõbre uma caixa,
assobiando. Parou 'e di s s e:

"Rapaz, qual é o teu salário?" (J

rapaz: "Oitocentos por semana".
O gerente: "Bem, aqui está o salá
rio de uma semana e agora saia,
você está despedido". Depois en

controu o chefe do departamento
de embarque e perguntou: "Há

quanto tempo trabalhava aquêle
rapfl-z?", O chefe: "Êle 'não traba
lhava aqui, apenas veio entregar
um pacote". Azar!

-0-0-0-
Em, uma reunião social uma.: i,

loira bonita" fumando um cigarro"
perfumado, perguntou a um conho
cido cientista, que estava sentado
ao seu lado: ,"Eu gostaria muito
saber o que é 'a teoria da relativi
dade. Não poderia explicar isto

com poucas palavras?" "Com todo

gôsto, senhorita", respondeu o

interrogado, "olhe, se a senh:0rita
fôsse obrigada a' sentar-se durante
três minutos numa chapa de ferro

. quente; êsses três minutos lhe

pareceriam três ,horas. Mas, '513

ficar sentada três minutos ao lado

de 'seu 'bem-amado, essas três
horas lhe parecerão três minutos.
Está claro?"

-0-0-0-
Êsses caçadores! Depois de uma

caçada o caçador encontrou um

amigo e diz: "Nunca vi tanta caça
junta!' Eu disparava ,tiros após
tirós. Pum! um coelho. Pum! um

.Taísâo , Pum! uma [acupema .

, Pum! uma lebre". O amigo: "Entã0
você disparava sempre sem car

,regar a espingarda?" "Carregar li

espingarda? Eu não tinha tempn
para isto".

-0-0-0-
Ladislau Selb é um jovem hún

garo, que deseja correspondência
com uma jovem da cidade de

'Selb, para fins matrimoniais. 'Ist,o
devido à coincidência, dos nomes.

Ele se chama Selb e existe na

H�ngria uma cidade com o mesmo
nome. Até aí nada de 'extraordí
nano. A dificuldade será para
"ela", pois êle reside numa 10ca:11.
dade que se Chama: Kiskuntele
gyhaza! Leitor amigo: como .é D
nome da cidade?

-0-0-0-

A revista '.'Ring Magazine(: anun
cia que' no an� de 1960 morreram

10 puglílístas, em virtude-de' .golpes
recebidos na luta. S�n�,?, 4 no

México, entre .pugiltstas., pnoríssío
naís: quatro nos' Ê���dQ� p'nidos,
2 profissionais e 2 amadores uni

versítários e dois na França. A re

vista assinala que o número de
falecimentos é bastante inferior ao

registrado no, futebol norte- ame

ricano: 18 jogadores dêste iJtimo

esporte perderam a vida em dois
meses.

-o-a-o_:
-

\
Ela: "Querido,' aquela nossa 'em-

pregadínha nova queimou nosso

jantar.' Você ficaria contente se

recompensado com um beijo?"
Êle: "Pois não, querida. Chame, a

empregadinha .aquí ,

-o-a-a-
Prova segura de identidade. O

correntista de um banco de Los
.

Angeles exigiu de um freguês, como
é de costume, a sua caderneta d"

identidade, a fim de poder receber
um cheque, O cliente' não tinha
nenhum documento consigo. Mas
não teve dúvida: Retirou da bÔCiL
,a sua dentadura, na qual estava
gravado o seu nome 'e mostrou-a
ao funcionário do banco. O cheque
foi pago.

Filatelismo·
'I'eixeira zía Itos..

REI PELÉ EM SELOS POSTAIS
Em homenagem à Pelé, será

emitido um sêlo postal, cujo
"Iayout" já foi, aprovado pelo
Diretor Geral dos Correios e Telé

grafos (EBCT), cuja tiragem será
de 2.-000.000 de exemplares, sendo
1,'000: 060' do valor de 10 centavos
e 1.000.000 do valor de 50 centa
vos.

Segundo declarações de Dona,
Iracema Dantas de Carvalho, Dire
tora do Departamento' Filatélico
que deu a idéia de como será o

sêlo, êste terá formato retangular
vertical, 'medindo 58 x 38 mm, em

côr verde. "Na parte direita, em

destaque, aparecerá a figura de
Pelé de' costas, vestindo a camisa
da seleção .brasileira e dando um

soco no ar". "À esquerda, no fun
do, em tamanho reduzido, será
mostrado o gol, com a bola dentro
e escrito "O gol 1.000 de Pelé".

O lançamento será feito no Rio.
de Janeiro, tão logo o famoso "ás"
do futebol haja marcado o seu gol
número mil.
O chute que .bateu o primeiro

gol centenário, deu-se a 31 de
junho de 1958, num jôgo entre o

Santos e o Comercial de S. Paulo,
O citado clube não maís existe. O
gol n. 200 ocorreu fora do Brasil.
Foi em Hanover (Alemanha) COE

tra o Niedersachen, a 13 de junho
de 1959. Em Milão, na Itál\a, a

13-5-960, foi alcançado, o gol n. 300,
contra o 'Internazionalle. O de n.

400 foi efetuado na Grécia, em

Atenas, contra o A. E. K., em

28-6-961. , O ,gol que assinaJaria ()

meio milha,_r, J;>elé o conquistou no

Brasil, em Ribeirão Preto no dia
5-9-962. Aliás,' nessa ocasião não
sô completou o 5000 gol, mas dCll
partida para' a conquista da outra
metade, do milésimo gol, obtendo

,

o 501, também. O gol n. 600 como
, I

'

acontece� o 500 e 501, foi
çhutado contra o Botafogo, no

Pacaembu, SP." em 22 de agãst.)
de 1963. Jogando contra o Flumi
nense, no, Maracanã, Rio, a �8-4-965,
foi obtido o gol n. 700. Na Espa-
'nha" em Madrid, jogando contra o

Atlético local, obteve o 800 gol,
em 21-6-966. Somente em 1968 (o
21 de junho), seria alcançado o

gol n. 900, em Nova Iorque, nUDI

jôgo entre' o Santos e o. Nápole3,
da Itália.
Pelo Jornal do Brasil (28-10),

Carlos Drumond de Andrade, em
crônica exaltando os feitos de Pelé
diz que "O difícil, o extraordinária:
não é fazer -mil gols, como Pelé".
uÉ fazer um gol como Pelé".
SEWS FALSIFICADOS NA
AgUE�69'
Numa exposiçª,o podem figurar

selos falsificados? -

Pode, sim, se

apresentados como tal.
Isso vai acontecer na Abuexpo·69

(Ar�en�ina - Brasil -' Uruguai)

moças.

que reumra mais de 50 coleciona
dores internacionais, no ,préclio
onde funciona a lOa, Bienal de S,

Paulo, de' 15 a 23 do mês fluente
O conhecido médico e já famoso

filatelista temático dr.' Heitor Fe

JÍcio, Irá exibir sua coleção de

seios falsificados.

,como é sabido, as falsificações
de selos postais surgiram com o

fito de fraudar o Correio. Poste-

'riormente, espertalhões, tendo em

vista que de alguns selos se ter
naram famosos por sua raridade

passaram a "fabricar" alguns
dêsses selos, e conseguiram ludí
briar filatelistas de boa fé.
Por amor ao estudo (à filatelia)

ditos selos são colecionados E'

serve tanto para dar aos filatelis-
'

tas novatos a possibilidade de
conhecer selos raros, quanto para
adverti-los no tocánte à fraudes.
Selos existem, tão bem 'falsificados
que, mesmo técnicos em artes

gráficas, podem 'deixar de ídenti
ficá-los' como, tal.
MOEDAS DE OURO DO BRASIL
A nova lista de preços, para os

possuidores do 'Catálogo das M08,'
das de Ouro' do Brasil, de Fernando
Carvalho Neto.rjá se acha a venda
no seguinte enderêço:" Rua Benja
min Constant, 122, ,2a andar, sala
208 - São Paulo., '

ASSOCIAÇÃO FILATÉLICA DOS
GUARARAPES ' ,

'

Dia 30 de setembro p , o p" furi:
dou-se: a Associação Filatéliça' dós
Guararapes, com sede. pr.oyi$,óriá , '

a rua Dr. Gustavo "Finto,' ,:240,
Jardim São Paulo, Recife, Pernam·
buco.
Sua primeira

assim constituída:
\ .

Diretoria está

Presidente: Antônio Rogério
Pessoa Monteiro; Vice-Dito: Safo
mão Jalmim Filho 1° Secretárfo:
Virgílio Vitor Fererira Alves;"�:J
Secretário: Alfredo Artur Gonçal
VES; lO, Tesoureiro: Edvaldo Mon
teiro de Araujo. Também foi eleito
um Conselho Deliberativo, com, 5

membros. Nossos cumprimentos,
acompanhados dos melhores votos,
de prosperidade.
NôVO HAMBURGO EMPOSSA
NOVA DIRETORIA
A Sociedade Filatélica e Numis

mática de Nôvo Hamburgo, em

passou a 9 de outubro p. p" a

Diretoria que regerá os destinos
'sociais no período 1969�1970, assim
constítuída:
Presidente: Hans Gernot Gans

(reeleito)
1° Vice: Dr. Guenther W. Plangg

(reeleito)
20 Vice: Willy Martin
Secretário: C1eo Reis (reeleito)
2° Secretário: Astor W. BIos

, (reeleito)
Tesoureiro: Adrianus W. Voge

laar

20 Tesoureiro: Fernando Brock
(reeleito)
Coordenadores: Para assuntos

numismáticos: Bruno O. Lang;
para assunto, filatélico: Dr. Guen
ther' W. Plangg.
Delegados: Para Campo Bom -

Astor W. BIos; para São Leopoldo
� João A. Mohr Filho.
Parabéns.

CORRESPONDÊNCIA
Qualquer nota, comentário oii

sugestão, poderá ser endere'çada a

Teixeira da R,osa - Caixa Postal
304 _ Florianópolis � Santa cite
rina.,

===sa:acsaaa::

PLANO INÉDITO EM SANTA' CATARINA

Entrada Mensalidades
de 1.650,00 à 8.652,00 330.00
de 1.545,00 à 6.489,00 309.00
'de 1.340,00 à 5.628,00 268.00
de 1.235,00 à, 4.787,00 247.00
de 2.060,00 à 8.652,00 412.00
de 1.855,00 à 7.791,00' 371.00
de 1.340,00 à '5.628,00 288.00

'TAMBÉM �M CARROS USADOS
- ENTR,ADA FACILITADAS -

OAMINHõES - TRATORES - MAQUINAS
.

AGRíCOLAS }

PAGAMENTOS EM LONGO PRAZO

SOCIEDADE NACIONAL DE ADMINISTRA:ÇÃO DE VENDAS
EM BLUMENAU - Rua 15de Novembro n. 550 _ Ed. Catafinense-

60 andar - Conj. 601-602 e 603 - Te!. 1484
EM FLORIANóPOLIS - Rua Sete de Setembro n. l.

Solicite a visita num de nossos corretores

Carros Novos
OPALA LUXO

CQRCEL
VOLRSWAGEN 1960
KOMB'I
ESPLANADA
REGENTE'
RURAL WILLYS

,SONAVE

']'GlQ! - t"t 1 ..
, .ih i., ,-'I' H_�I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, Sábado, 15 de novembro de 1969

Fenaflor abre hoje· ás
17 horas em Joinville

Municipal Rolf Colin; e Filatélica,
além de Bordados, Pinturas e An

tiguidades, promovida pela Liga
das Sociedades -de Joinvillo.

De outra parte, ainda dentro .ía

programação da feira, às 20 horas

de hoje, será apresentado um 0:3-

petáculo de ballet e um concêrilo

Joinville (Correspondente)
Em solenidade que contará com a

presença de autoridades do Esta,

do e Município, será inaugurada.
às 17 horas de hoje a Feira Na

cíonal das Flores - Fenaflor -

que conta com exposição de or

quídeas, flôres e artes. A feiÍ-a que

permanecera aberta a visitação pú- ,

blica até a próxima segunda-feira,
têm as seguintes exposições: Flo
res e Artes, ria Liga das Socíeda

des, promovida pela EFA; Orquí.s:
deas,' na Sociedade Ginástica ,de
Joinville, patrocinada pela AJAO

'"i Agremiação Joinvillense de

Amadores de Orquídeas; Artes.

c�m pinturas em porcelanas e, ce·

dhlica feita à mão, numa promo

ç� da Esc�la Municipal de Artes
"

A�licadas Fritz Alt; Tapêtes Smyr-
n�, no antigo prédio do Banco N:,

cillnal do Comércio S.A.; Culturas

e�Ornamentos do Lar, no Núcleo

R�gional do Sesi;" Corte e .Costu-:
,

r�, Bordadps, Pintura, Artes Aplí
c�das e Culinária" patrocinada' pe
l� Escola -Profíssional Feminina

N'pssa' Senhora Medianeira e Cre

clie, Conde Modesto Leal; Traba

l�s de Crianças Excepcionais de
,'w ,,' "

Jl!nville:
118.' Biblioteca Pública

BiSpos
.

da Região-Sul
tão reunir�se em Lages

:� ,

'

,,' '.' ',,: ',<:-
'

,j�om a participação; do ;:A'rdebisi�(} ASSEMBLEIA '

r$tropolitano, D. Afonso Nieiilí.e's, , ' ,( ',', < ,,'
t�á lugar na Ci(Úlde de Lages a Em obServancia_;:aos;1 seus c_sta·
'li' ""

,

" ". .

p'�rtir ,da segünda-f(:'ira. ªté o dia, ,

tutos a' .Al?ão :sÇJciu.l3Arquidwcesa-
zt;' a Assembléia cõn],u_n,ta' de (:Í3if;c, " .• ' na, - -À .conVOCa,oi'OS: dirigen-
\;.

. "-_"',,"l: ·","'>!··,·;,:..�..o·{�i·,,"·�� ..�\·,·n;J;d1(,.,I:�.lt ,°it'" (:i··�'Ir·. ,,: ·)·"�.,.t·l::, .. ';"'" ,.', "

p:éj ", , '-s)�Pi"bVfiJIêia:is"mn� -;;_- \,r !'tes'oM§ tid'aào�s��i1Hidas;'ri6s
egião Sul 3 qhe "ab"ran: dias 15' e útYipara uma' Assembléia

g'f .:0 ,
.
os. de Síinta, ÇatªrlItª!),l_,,_, ... , ,Qw·�l,:,:'pír!?':l.IQ;S ,ide;,),estudos e pa

liio Gran<fe do Sul. O teÍna c�n- lesiràs ,const,am do programa. ,As
traI em .debate "será· 'IA SecUlariza

",' '. '.� �'. ."'1' ,. �" �

çãà, Hoje" e �m 's,egUÍ'ldo plaI:lO se,

rão discutidos' outros assltntos 'co
mo: o 30 Plano Regional de Pas

tor,al, Q. Secrl'ltari!).do· Regioná,r' :'<e
sUª,s a'tiv.lç!a:des. b Instituto ;f',a,�;
toraI Sul 3, Presbíteros no Sul' 3
em 1970, Situação do Diaconato

em nossas Dioceses e, 1970' - O

sinfônico, na Sociedade Harmonia
Lyra, por ocasião da instalação
da Academia Joinvillense de Le-

tras, recentemente criada, ,: e dó
lançamento da Primeira Antología
de Autores Catarinenses, ccorde

nada pelo Professor Celestino S&"

chet, Reitor da Universidade para
o Desenvolvimento do Estado de

Santa Catarina - Udesc.

JALNIR EM JOINVILLE

Representando o' Governador IVD

Silveira, o' Secrétário Jaldir Faus·

tino da Silva, da Edttcação e Cul

tura, viajou -ontem para Joinville

para participar da solenidade de

abertura' da Festa Nacional das

Flôres - Fenl'.flor - .às 17 horas
do hoje: Amanhã o Secretário d".

Educação e Cultura deverá estar

presente ao, lançamento da "Anto

logía de'Autores Catarínenses","

Ano elos Lelgos no Brasil.

teferidas, filiadas da' Ação' .Ar�ui.
dibé4sana estão dissemin�das além
das fronteiras da Grande Florianó·

polis, 'atendendo, mais ele 10..000

clientes., Para cumprir 'todo o seu

preigrama assis'tericial a ASA man -'

'térri contatos técnicos e financcl
. ràs com' órgãôs estadüais de a:�sis.
tência e promoção social.

IW.'-' 'r" ' "

"
, , .' ,-'-----_--:::m.nc.'

,

,

10I1YI$1'A "7 tOM'ANRIA DE SE�UROS DE!'
VIDlt PAGA· SEGURO DO Bit HEITOR ALEM- !

CAI GUIMARA,ES t!�tHO - EX-PRESiDENTE I
DO lPoE.S.Co

Publicamos abaixo; na Íntegra, a cart,a endereçada pela VIUva do Dr.

Heitor Alencar Guimarães Filho, à Boavista Cia. de Seguros de Vida.

agradecendo o pag:amento do seguro que seu espôso mantinha com

a citada Oia:

Ã
BOAVISTA CrA. DE SEGUROS DE VIDA

SUCURSAL DE STA. CATARINA

PÇA. PEREIRA OLIVEIRA N° 10

NESTA.

Prezados $Enhores: •

'ti,
y.r

Na qualidaele ele V1UVU do falecido, H.eitor Alencar, 'Guimarães Fi,

lho, venho de p(:blico agradec«r o pagamento ela quantia de NCr$ ....

24.360,00 (vinte e quatro mil, trezentos e sessenta cruzeiros novos),
correspondente aos, valores dos seguros instituídos em meu fave!"

por meu falecido espôso, por intermédio das Apólices - Govêrno

do Estado de Sta. Catarina e Ordem dos Advogados do Brasil --

Seção de Sta. Catarina, �ombas contratadas cOIn essa conceituada

Cia. Seguradora.
Ao transmitir-lhes o meu agradecimento, qUero deixar claro

que essa Cia., tão logo soube da ocorrência do óbito, prontificou-se
de imediato, a pagar os aludidos seguros, demonstrando, dessa for

ma, sua alta eficiência na, liquidação dos seguros de seus Associa

dos, provando, assim, ser uma Cia. que sempre so faz 'presente
quando mais necessitam os familiares daqueles seus segurados que

venham a falecer, pagando de imediato o valor do seguro.
Seio gestos como êsses ela BOAVISTA que _lI!e fazem acreditar,

cauct veZ. mais, na instituição do seguro em nosso pais.
'!',-,LJccida pela eficiência dessa Cia., subscrevo-me,

Cordialmehte

Apêlo do'mar
"�:

_o Capitão.d:'�lVlar-e-Guerra Lúcio Berg iVh.Ja recebeu ontem na 'Capitania a imprensa da Capital, c0tp"'·
.

..

'"
'

morando 0'123 anos da tradicional unidade da M2tl nha de, 'Guerra. (Página ��)
,i! i...,:, .."\�r·;·"". �I...,.,..-· .'{_:��;'..1�11"''''''''�'''''�''j..''1o·����-\''_...-.''''�''''?---�

..... - ......... -Y--'i""- r"
.. ;-;-- ........ - ....

Chuva·
.

impede
ida de Ivo à
Rêüião-Dêste
Em.' virtude do mau tempo r31'

nante na Capital do Estado' o Go
ve'tn�dor Ivo Silveira suspendeu a

.

ví�gern 'que 'fari'a: êste fi�-de-sen�a
n�: ao O�ste;�:do; 'Estàdo, visitando
ai{ cidades 'd� Xanxeiê: Joacaba e

C$nPPs'; NOV�S.,' NQ� atos: ;narta-
,.

dc:t's ''P'Rra"' Xanxerê o Chefe'do Go- .

\-�tia"
-. '�á" r:erm�simtado',' pélo S€-

.�,
'" ,��.' .,;{!,.... , """ ,

,

c o Oeste; Sr. - Plínio, de

,anto )que, eru Joac,aba e

,s:: o Br. Ivo Silveira
é

.

,

tatio . pelo i:Secre�ú··
Ca�a,'
"

�" ��
'@' o Sc;�-'"
t�ra, . Pr6f�S:s'�r :3['1-

il" ' - '"
"

dii' al,lS mo· a' Silva, estará hoje
de "m�nnã;:;>iID:�n�iÇi��e� ':-\Q', ';}QJD,�iEe"

"
-, \,',,;;; ,/ '." ';tt 'i. _ •

;;. .,.

a fim ae I rern'eseritar O' Governa-

d�r. �o" Esta:?� ,'na .ISOI�nl��:dê idé"
iqauguração dá: Fe_sta,Na�ional dns

Flôres. ';:'

:\
�

,

,�
I .,

, :

.J ••• '",'" ,/ :,'
: � 1 '�'"' : ._,

.. 1 -

Suiôocultora
_ _ . i

.
.-

,

-
-,

estadual·· tem
adesão alemã

';
,

.o Goyêrno' da' Alemanha adori'l
..

ü:o Projeto' de" Desenvolvimento 'ti?
"

Suir\ocultura ap'resent?-do' gela, Di
rotaria Estadual do "Ministério di!
Agricultura em' Santa Catarina.' '(J'

projÚo 'prevê °a 'pro'dução de 're,
produtores' suínos 'çla Raça Lal).'

drace, a partir. ',do material básiéo

forneCido ,.pela: República Federe,;

da Alemanha' é, '0 ';ftihcionamento

da Estação: de, AvaUa'ção, de Sui

nos, "que ,éstá' se�do, 'construída C11::
'

Cbl'lGón'lia:, 'em""convênio, com a S,i

pexintendéncia, do" 'Deseí1volvimen,
to dQ Extremo-Sill - Sudesul.

Pata, :a 'realização do, projeto,
dois espe'c.ialis-tlllu, 'alemães; deverá ')
vir a· Santa' Catarina, brevemente,
onç1e 'p-restarão serviços, na Direto·

ria Regional. dei Mi'nistétio da AgrI
cultura, onde permanecerão duran

te três anos.

, \

:' De _ outra parte, 6 Diretor Esta·

du-al "do 'Ministério dá Agticultur�"\
Sr. Francisco Hoetgbauem, ma.1·

teve contato em Florianópolis COll!

o Sr. Philip Malone, integrante da

equipe técnica' da cOlnissão do

,Banco Mun'cÍ.ial no Brasil. Duran

te 1);, permanência do Sr. Philip
Malone na Capítal, foram debat',·

Çlos diversos aspectos' das estrn·

turas oficIais e oficiosas atuantes

no setor agropecuário, em Santa

Catarina.

-� \

Sondagem escolhe o
,

'

,
,

terreno dq no.va pon'te
Os trabalhos preliminares .para à', ,,',:_ ,,(�i'éi.rp Naval, .C111 Coqueiros, pa�·

construção da nova ponte qt!P li <� ,;: csan'q,b perto da ilha do Carvào ve

gará a Ilha de Santa CllItarina;,>ao" ter�i)lanclo; no Cais Fr�derico Rct
Continente - obra que estava- na ',la., Te,tá ,se�s pistas para rolameq

agenda do Plameg desde o Govêi; to' de;:_VEl!Culci�" e ,):i�rá' construícl:t
no CeÍso Ramos - encontram-se c:;m ,ca,�áty'r" ;priorit�rio e sàmentr-'

.. já num adiantado estágio;" possibí- após �ua 'conclusão" e entrega a&.
r lítando a realízação da concorrên- tráf�go ,,�;; �iUEl}e.rã:o exeeutad��..:�.f
cia pública para à execução da obras s),lplemep.tares.

, .' '. :".�J';!�
"

obra ainda durante 'êste mês. Q atêrro que será ,exec��ads>,,;:'p�·
9s :.tiabalhos ' de sondagem •

da . lo. �epa�·�ah1:·
-

'

,

p��t��p'r�a submarina na Baía Sul ,:?b�a� l;l�,:,
cli:)o/$i�Vo�.�r-se em ritmo a?el?:a., _lmedl�;�
do,,':�xa:riâhando o, terreno,',O,Ilde; SJ

a�s,��l!ii:1·�Ç: p�; í)Ílare� d.a: �9�� �?§:;; ,_

te. �s "res,\,llt;'l:dos desta pnmelr8 /'
. son.dIagem"" r�velaram, -,surpreendéi'l-

.

temente, a existência de roch<;15
submataias ·'a,:'.uma profundidade
d�e appnas 14 'm�trqs, np' ladp; do

;-:
.

Continente, ao contrário' 'dos' 25 a

30 metros plrevistos pelas estim:1-

tivas dos engenh,eiros.
A sondagem vem sen6io cxacuth'

I "

da pela Consultrix S/C Ltda., fir-

�' ma especializada em trabalhos de,":

ta' natur�za, possibilitandO a elo.

boração do':projeto' da ponte pela
éonsórcio de grandes firmas com:

,tr.utoms lideradas pelo Escritório.

Técnico de J.O. de FigueiredO Fer·

raz Ltda., após o' que será' aberta
ri concorrência pública pua a exc;

cução da obra.
A NOVA PONTE

O tracado da Bova ponte aine,a

ó desconhecido' e será elaborado

em face dos r�sultados .das son

dagens que se desEnvolvem r:"

Baía _ Sul. ,Sàmente após o rec.o

nheci,mento 'do terreno submarino

é que o seu aspecto arquitetônIco
pOder,á ser pl.anejado, assim cbinC:
sua altura, seus vãos e sua altura.

devendJ uma' de suas cabeceiras
situar-se' nas proximidadés 'do E�>

o ,a o

imediações do Veleiros Clil

sob a qual, em tôda a"sua

extensão, será instalado um par

que de 8sta'cionatnento de veícu,

[os.

IntEgrando o' sistema viário

todo um complexo ,que girará cm

t6i-no ,da nova ponte - o Morro

do Penhasco será perfurada por
. Ulb túnel que 'unirá o bairro do

Saco dos Limões a Cidade Uni

versitáriá, na 'Trindade.

,

GRUPO DE T�ABALHO
Um Grupo de Trabalho clesigna

do para executar as operações pre,

liminares, objetivando a elabol·(1·

çi;io do projeto" da nova ponte, foi
constituído pelo Engenheiro Co·

lombo Salles e é presidido pelo
engenheiro Ern�ni Abrsu San�a Ri- '

ta, do DER e e composto dos se

guintes mer,'lbros: eng. José Bess2.,

,,,da DNOS, nng. Hildebrando Mar

ques de Souza, do DNER, Arquil.e
to 'Luiz Felipe Gama D'Eça, replT'

. :sentando a Prefeitura MunIcipal de
Florianópolis, além do advogado
Getúlio Uba, do DER.

rovincia·· inaugura sua
sociedade i obiliária-
Com a presença' do Comandaato

do 5° Distrito Naval, Almirant.3,
Hcrick Marques Caminha, repro
sentahtes elos Poderes Executivo,

LegiSlativo e Judiciário, autorida

eles estaduais e homens de emprê
sa, instalou-se na tarde de o�t8m"
nesta Capital a "Pro'vincia Crédito
Imobiliário" S.A., organismo c1.!::s

tinado a promover o financlamcn-"
,

,. to da aquisição da c�sa própria e
�""" . -

"

que tr;lm. sua sede em Flonanopo·
liso

O sistema financeiro da "Provín·

cia" é um dos mais importantes
cio Pais, surgido c01:n capitais d2.

iniciativa particular do R.io Gran-

de, el,) Sul e em franca

n,03 meios econômiCos

A �''l'rovíncia Credito

ascenção
naci:màis
Imobiliá-

rio" S.A. 'é uma nova emprêsa ip
tegrante do "holding", que" d�cidiu
"'fixar, sua sed,e', em Floria.nópolis
ti�.rid_o em vista "o admirâv�l- '.de
s,envoJ.vimento urbano da Cidàde

com �a esp:1ntosa expansão das ati

vidades do ramo imobiliárir. ", u;

gundo disse um' dos seus direto

res.

Hoje pela manhfL fará 1:lI1t!ega
de uma caderneta de poupança a

tôdas as crianças nascidas on�el1l
- 'dia .da instalação - em qual
quer Maternidade' ou Hospital de

FlorianópoliS.

Câmara votou
aumento na

madrugada
A sessão da Câmara Municipal

durante a qual foi aprovada rnen

sagem do Executiyo' concedendo
'

aumento aos funcionários públicos
do Município, reestruturando o

quadro administrativo dos. servi

dores, pr010ngou-se até as pi"iin81""
ras "horas da madrugada de on

tem. O projeto suscitou discussões
entre os representàntes das ban

cadas dos dois partidos e a apro

vação se deu rela contagem de "

votos da Arena e,mais 1 do verea

dor Pedro Medeiros, do MDB, cou

tra 5 abstençâos dos demais inte

grantes &0 partido oposicionista.
O vereador, dissidente do MDB vo

lou favoravelmente a tramitação
urgente do projeto, excluindo .. s'e �,

, 1

prescrição dos' prazos regulamsn-
tares. Já a bancada do seu partido
apresentou \14 emendas ao proje
to, senão que apenas uma foi aceí

ta: a manutenção dos 120 dias d,�
licença para a gestante, ao inyés
de 90' como previa a proposição.
O projeto foi ontem a redação fi

nal, devendo ser sancionado pelo
Prefeito Acãcío Garibaldi Santia'

go nos primeiros dias da próxima
semana.

Promissória
tem registro
satisfatório
Fonte da, Delegacia da Recelt.l

Federal de Florianópolis informou

que durante o mês de outubro na

área sob a jurisdição do..órgão fJ

ram r2gistradas 3 29" notas pró,
" ;f-',. � ,

rrjlssór�as,' totalizando a imnort�,n-

da
-

d� NCl"S' 2.813.159,65.
.

O maior número de �otas regi:;:
tradas deu-se em Florianópolis,
com 1.63.8, seguindo-se Criciúma

com 470; Tubarão cqm 463; ].,r8"

ranguá com 2Q9; .Imbitubu' com

147; TiJucas coii 141; drleãe's C01:1

113; Laguna com 44; , Urus�ang;1
com 43 e Sq.o Joaquim com 24.

Até o mês do outubro já foram

, registradas' na Dele6acia dn Re

ceita Federal de Florianópolis ....

70.877 notas promissórias, das

quais �:5.362 n�sta Capital, totali,

zando NC'r$ 45.064.305,63.

Knaesel
. viaja

terça-feira
.

à Guanabara

/

O Sr. Erwin Knaesel, operár;'J
há 27 anos da Fábrica de Gaitas.

A1I ..edo Hering S.A., de Blumenact,
escolhido .no último, dia 5 Operário)
Padrão de Santa Catarina, embar

cará na próxima têrça-feira para
a Guanabara, onde nprasentani
os operários catarinel1ses no con

curso nacional, a realizar-se às 13

,horas do próximo dia 19, no PaVj

lhão São Crist9vão. O reiJreseptan
te de Santa Catarina já �stá :::h

[lasse mos rrêmios oferecid.os pe-'
Ia Federação das Indústrias do E-s

tado, ou 'seja, a, "passagem ida e

volta, à Guanabara e mil cruzeiro',

novos, além ,dá estadia d'.ll·ante

sua participação n;) certame naci'>

)al.
Nascido no segundo dia do m&:;

de fevereiro do 'ano ele 1927, o Sr

Erwin Knaesel i\1iciou sua? ativi

dades com 15 ano'r,;, na Fábrica d'�

Gaitas Alfredo HeI'ing S.A" execu'
tando as funções, de afinador c,e

vozes de gaitas de bôca. A partir
de 1948, quando a empr�sa lançou
no mercado o acordeão, foi trans-, \

ferido para a nova seção, passan

do a afinar vozes de aCQl'deões,

Após 21 anos de .trabalho inint�l"

rupto, foi promovidO � contra

mestre da referida' seção, cargo

que ocupa até hoje.

,I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




